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AS CRISES ALIMENTICIAS. | 
Hi 16 é 4 te 
Th edi 


ento 
p Continuando a .estudar os causas das cri- 
ses deralimentação publica, e examinando as 
Jeis, ue regulam. desenvolvimento da produc- 
são Epi xê-se que o crescimento d'esta 
é muito mais) vagaroso , porque demanda a 
existencia e applicação de capitaes, que não 
so criam sem grandes cmbaraços e sem tra- 
balho .aturado., À lei da produeção da ri- 
queza não é igual 4 da, procreação dos indi- 
viduos.:0 homem nasçe sem difficuldade. O 
trabalho e o capital carecem, de tempo, sol- 
licitude, e economia. A lentidão da produc- 
ção alimenticia não. póde pois acompanhar a 
rapidez, providencial do desenvolvimento da 
População, , spo, 
nr / A" vista destes. principios é facil con- 
eluir que. a primeira causa, a mais substan- 
cial aba e poderosa das crises alimenti- 
cias, é o augmento desproporcionado da po- 
pulação, com. relação à producção das subs- 
tancias. E' esta a razão mais geral, mais 
-energica,, mais Enijetsal mania, pconbecida 
estia dos, generos alimentícios, e da 
e bvação. dos, progos. Esludemos, hgora. os 
causas especiacs , diversas e variadas , que 
nos diflerentes paizes presidem de ordinario 
á creação das crises alimenticias, e á esca- 
cez dos cerenes. ea 
ois de conhecermos o principio ge- 
ral e economico, que determina estas 
crises, influindo. sobre a siluação dos pre- 
ços , e elevando progressivamente a ca- 
restia das subsistencias pelo augmento inde- 
finido da população, é mister avtriguar tam- 
” Dem.as causas ospeciaos, que nos differen- 
tes paizes, e segundo a variedade das cir- 
unstancias economicas, podem promover o 
desegui brio dos preços, e a anarchia com- 
mercial em relação gos generos alimenta- 


res. simiinoim sernma i 
E Estas causas são variadas o complexas. 
Umas. são. phisicas, quando nascem das ya- 
riações da atmospbera, e da influencia das 
estações, outras politicas, quando procedem 
«de Acontecimentos politicos, e outrss econo- 
micas, quando são determinadas pelos vicios 
“da legislação tributaria , e pela, imperfeição 
0.5 sloma, governalivo. ias) 
«sv, Airregularidado das estações, 
desigualmente o frio e o calor, a humi ade 
“88 aridoz, não deixa flgrescer a -producção, 
Ru NB aaa abrigada no seio da 
Aerra. | sol. dardejando Os seus raios arden- 
Jes, q lo as searas não amadureceram ainda 
os seus Íruolos , e quando a semente não 
cobeu toda a seiva nbcessaria para a ve- 
getação, damnifica a producção, e esterilisa 
a cultura. Do mesmo modo o E) demasia- 
“do, ou à umidade excessiva nã (deixam ás 
searas toda a sua productividade, é à teíra 
a sua fertilidade natural. As variações da at- 
“mosphera, e a irregularidade das estações, 
são, pois as causas phisicas, que promovem 
a escacez, da, produeção e mais tarde a elo- 
= vação, exagerada dos preços, e a carestia das 
bsistencias. |... ; 
a no Ds ag o estas, como dissemos , 
as causas, quo influem mais ou menos po- 
derosamente na escacez da producção do ce- 
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Numeno avuLso 40 téis—No mesmo 
'ANIAS o seu importe recebe-se em 


rens. Quando, erra assola.os estados, e 
a, desolação a toda te, chamando 
ações a pelejas fratri +  excitando 
a discordia .entre os governos, a agricultura 
EL producção esterilisa-se, o a fome 
vem, como a suprema, punição dos povos, 
acerescentar a desaraca.. geral, + 8 substituir 
ao .fragor das batalhas o gemer angustiado 
da miseria publica. a ist; 

A guerra não pede só sangue 6 victi- 
mas. Como consequencias inevilaveis, como 
resultados. infalliveis, produz tambem a des-| 
confiança no commercio, a incerteza na pro- 
ducção, o desalento no trabalho, e a osci- 
lação nas leis do mercado, O productor re- 
ceia a invasão da sua propriedade nos pai-| 
zes, que a providencia elegeu para theatro 
da lucta. O consumidor extenuado pelos ve- 
|xames dos impostos, não póde acompanhar 
a alta dos preços, e vê-se opprimido e an- 
gusliado entre a fome e a carestia, Os go- 
vernys levados pelo receio da escacez, e pelo 
sentimento de. vindicta nacional contra os 
inimigos, da sua patria, prohibem a expor-| 
tação de cereaes o promovem d'este modo a 
elevação artificial dos preços. Os exercitos , 
sempre rareados pela morte, reclamam, to- 
dos os dias novos soldados, que vão expi- 
rar no campo da lucta pela liberdade do seu 
Pai e em defensa da sua bandeira, E estes 
|recrutamentos. periodicas,, € sempre  repeli- 
dos, vão roubar braços á agricultura, agen- 
tes á producção, e instrumentos ao traba- 
lho. As crises de 1812 e 1816 em França 
evidenceiam esta asserção, e mostram Os pe- 
rigos das conscripções militares, quando para 
recrutar o exercito da patria. é necessario ra- 
rear o exercito da industria. 

A guerra com todas as suas funeslas con- 
sequencias, com o excesso dos impostos, com 
os recrutamentos exagerados, com a prohi- 
bição da exportação, com a paralisação do 
gommercio, com a incerteza do consumo, com 
o desalento da producção e com a alteração 
de todas as leis economicas, é pois a causa 
politica, que mais encrgicamente póde actuar 
sobre a elevação dos preços, e sobre à ca- 
restia dos cereaes. Além d'estas ha porém 
toutras causas que determinam com maior 
força a alteração das leis do mercado, o que 
por isso com razão e verdade podemos cha- 
mar propriamente economicas. Apreciemol-as 
com imparcialidade e justiça. 

A abundoncia e a cscacez, a alla e a 
baixa dos generos succedem-se, e concate- 
nam-se de tal modo ,' que se torna impossivel 
a conservação inalleravel dos preços, e a 
han) onia oué miga en Ss. Je 
producção e as necessidades do consunio. Nos, 
aúnos de abundancia à baixa dos preços não 
compensa mesmo as despesas da producção, 
e o proprietario , desajudado de credito, e 
ôrhausto de recursos para fecundar a terra, 
e melhorar o cultivo, vê-se obrigado a di- 
minuir a cultura, é a semgar menos, porque 
não tem capitacs pára sustentar as despesas 
do trabalho agricola, e as exigencias da cul- 
tivação. O productor n'este caso carece mes- 
mo de promover n elevação dos preços para 
poder. auferir alguns lucros, e compensar o 
capital despendido na producção. D'aqui nas- 
ce impreterivelmento a escacez de | cerenes, 
ea carestia de generos alimentícios. 
Concluiremos noutro arligo, 
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PARTE ORFICIAL. 
SrNOPSE “DA PARTE OFICIAL "DO “DIARIO DE 
LissoA'N.º51 Dk 3 DE MARÇO. id 

MINISTERIO DO REINO. ' 

h Portaria aulhorisando o director dies 
chola polytechnica a negociar com o Ban- 
co de orleçal um emprestimo de 15:0008 
dê reis para a continuação das obras no edi- 

cio da mesma eschola. ide 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ecoLesiasricos E DE 

JUSTIÇA. 4 

Decreto apresentando varios individuos 
em Tgrejas dos bispados do Algarve, Bragan- 
ça, Vizeu, Coimbra e Braga. à 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Decreto nomeando Gaspar Augusto Pin- 
to Leito praticante da administração central 
do correio do Porto. 

=, Outro concedendo a pensão annual 
de 1308000 reis a D. Thomazia Margarida 
Pereira Sá e Esteves, viuva do, administra- 
dor aposentado da administradão central do 
correio de Coimbra, em attenção aseu ma- 
rido servir por espaço de 59 annos com as- 


- gde 
Calafate (empresario) - u Ê 
talceteiro: (mestre ou empresario) 


a! 

Cant & qui mestra de). a” 

Capes co loja, de Am objectos a 
odas 


Cardador de lã (empresario) 

Carniceito ou cortador (o que corta ou pesa carne 
no Agougue) e ! 
nrpina pa ou outros instrumentos agri- 
colas, com estabelecimento 

Cartas de jogar (mercador de) 

Carvão (mercador por miudo de) 

Castradores de gado 

Cinzas (mercador de) 

Cobrador nos ncougues E 
Cobre [fabricante de objectos de pequenas dimen- 
sões de—como caçarolas e outros similhantes) 
Colla (fabricante de) s 

Contramestes de fabricas e oflicinas 

Cordas para instrumentos (fabricanto ou mercador 
"d 


e] 
Cordoeiro (fabricante ou mercador de corda, cordel 
e fio) ê 

Gob com estabelecimento 

Cortiça [mercador por miudo de) 

Dança (mestre de) 

Dentista (o que só tira dentes sem vender nenhuns 
objectos) t 
Desenho (mestre de) 

Director de typographia E 

Dourador, bronzeador ou galvanisador, com esta- 
belecimento 

Embutidor, com estabelecimento 

Encadernador, com estabelecimento 


siduidade e bom comportamento. 

— Outro approvando a cessão e lras- 
passe da empresa de navegação. por jbarcos 
pa vapor , concedida a Ber, x: ,Philippon, a 
favor da real companhia de navegação a va- 
por Anglo-Luso-Brazilelra. 


Propostas de lei apresentadas pelo snr. mi- 
nistro da fazenda em sessão de 15 do cor- 
rente, e a que se refere o relatorio sobre 
o estado da fazenda publica, publicado no 
nosso m.º 6. pt 

(Vid. os n.º 48, 49, 50 e 51). 
TABELLA Be 

PROFISSÕES, INDUSTRIAS, ARTES OU OFFICIOS, 

CUJAS TAXAS SÃO SUJEITAS ÁS CINCO ORDENS 
DE TERRAS 


SETINA CLASSE. 


Abridor, com estabelecimento f 
Aço em espelhos (o que o põe, como empresario) 
Aferidor de pesos e medídas É 

Afinador de pisnnos, cravo e outros instrumentos 


viver da sua ageneia 
Agentes de enterros 
Aguardente de vinho, fructos ou de outra qnalquer 
especie (mercador por miudo de) 
Albardeiro, com estabelecimento 
Alveitar 
PO 
ador, 


pontador do obras 

Apparelhador de navios 

Arameiro, com estabele 

“arame 

Arcos de barris ou do 
cador: de) 

Balanças (constructor de pesos e de), 

Barbeiro, com estabelecimento, ou sem elle, sen- 
do sangrador 

Barcos e outras embarcações maiores ou meno- 
Tres que navegam nos rios (dono de) p 

Batatas, (mercado por miudo de) 

Belumes (fabricante ou mercador de) 

Bordador de seda, linho ou algodão, com estabe- 
lecimento 

Bronze 
sões 

Bufarinheiro, com cavalgadúras 

Burnidor de objectos de metal, com estabeleci- 
mento. had ' 

Cabresteiro, com. estabelecimento 

Caça ou aves domesticas (o que tem loja ou lo- 
gar para venda de) 


rs 


ET E Tg 
cimento do objectos de 


dEbncinto do objectos de pequenas dimen- 
e 


Agencias indeterminadas, ou individuo, que dizem 6 


pipas (fabricante. ou mer- 


Ensaiador de ouro ou prata 

Entalhador, com estabelecimento 

Equitação [mestre de) é 

Escovas e ea mercador de) 

sgrima (mestri cm nTuies [Rar , 

Eomenihador a estabelecimento 

Esparteiro, com estabelecimento 

Estalagem para guardar animaes (dono de) 

Estampas (mercador de) 

Esteiras (fubricante ou mercador de) 

Estojos ou carteiras de bolso (fabricante ou mer- 
cador de) 

Patos para mascaras, theatros etc. (alugador de) 

Ferrador, com estabelecimento h 

Ferragens usadas (mercador de—com estabeleci- 
mento) o 

Ferro (fabricanto de objectos do pequenas dimen- 
'Sões de) 

Flores artificiaes (fabricante e mercador de) 

Fogueteiro (fabricante ou mercador de fogos de 
artifício) 

Forçureira, com loja ou logar go 

Forneiro (emprezario de fornos"para cozer pão 
sem vender) e P 

Fructas e hortaliças (mercador por miudo de) 

Fundas para quebraduras (fabricante ou mercador 
de) 


Gabinete de leitura (emprezario de) 

Galochas (fabricante ou mercador de) 

Graxa (fabricante ou mercador de) 

rude (fabricante ou mercador de) 

Herbolario ou mercador de sanguesugas, com es- 
tabelecimento 

Hortaliças (mercador por grosso de) A 

Inculcador do creados, ou creadas do servir 

Instrumentos musicos do vento (fabricante ou 


| mercador de) 
Jardi e 


Lã em bruto, lavada, eardada ou fiada (mercador 


por miudo” de) 

Lacre (fabricante ou mercador de)). sr 

Lapidario, com estabelecimento 

Legumes (mercador por miudo do) 

Leite (o que lem animaos para vonda de) 

Leques (fabricante ou mercador do) 

Linho em rama, assedado ou flado (mercador por 
miudo de) 

Livros (alugador de) 

Livros em branco, pautados ou riscados para es- 
cripturação (o que os faz, como empresario) 

Loiça de barro ordinaria (mercador de) 

Manteiga (fabricante de) 

Marceneiro (fabricante ou mercador de moveis de 
madeiras ordinarias) 

Mordomo 

Musica, 
tre de) 

Musico 


rm 


com excepção de pianno ou harpa (mes- 


tednsro 
Odres (fabricante ou mercador de) Ma 
Osso (tanto ou mercador-de. objectos do)" 


ha, «tranças, cordões, chapeus s 


lros objec! 4 E 

Papelão (mercador ER nt 

Papel pintado (fabricante de) ; 

Passaros (o que tem estabelecimento para venda de) 

eixe fresco ou salgado não sendo bacalhau [o que 
tem loja ou logar para venda de] 

Pelles para corlir [mercador por miudo de] 

Peneiras [fabricante ou mercador com estabeleci- 
mento E 
Penteeiro [fabricante ou mercador de pentes] 
icheleiro [fabricanto ou mercador de obras de es- 
tanho] 

Picador ou ensinador de cavallos 

Pintor do ornatos 

Pintor ou artista, vendendo só as producções da 
sua arto 

Plumas [empresario de estabelecimento de prepa- 
rar 

Polceiro, com estabelecim: 
objectos similhantes 

Polidor [empresario 

Pós de gomma [fabricante ou mercador de] 

Pregoeiro nos leilões h 

Professor de instrucção primaria ou secundaria, ou 
de artes e sciencias não pago pelo estado, ou 
ainda que o seja, quando dê lições particula- 
res. E 

Queijos [mercador por miudo de] 

fes para caça ou pesca [fabricante ou mercador 
e) 


ento de moitdes e outros 


Relojos usados de algibeira ou de parede [mercador 
de — oi o que os concerta) 

Retrozeiro [fabricante de retroz] 

Rolhas de cortiça [mercados de) 

Roupa [empresa ou estabelecimento de lavagem 


o fic Ep j to es o 


Sebo em rama ou em pão (mercador de] 

Serigueiro, com estabelecimento 

Tamancos (fabricante ou mercador de] 

Tanques para lavar [empresario de] 

Torneiro, com estabelecimento 

Trapeiro, com estabelecimento 

Tripas (mercador de] 

Vassouras [fabricante ou mercador de] 

Vedor ou descobridor de aguas 

Verniz (fabricante ou mercador de) 

Veterinario 

Vidraceiro, com estabelecimento 

Vimes (empresario de estabelecimento em que se 
fazem, cabazes, cestas, canastras e outras obras 
similhantos) (Continia). 


ima Torre meme 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 3 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


A meia hora da tarde, estando presen- 
tes 73 snrs. deputados, abriu-se. a sessão. 


Teve segunda leitura o projecto de loi 
apresentado pelo snr. Camara Leme e Mou- 
sinho, sobre reformas e recompensas mili- 
taros, 

Enviado 4 commissão do guerra, e a pe- 
ido do sur. Camara Leme mandou-so im- 
primir no «Diario de Lisboa». 

O snr. Moraes Soares mandou para a 
meza um requerimento, a fim de que o pro- 
Jecto que apresentou ha dias sobre a crea- 
ção de colonias agricolas seja tambem re- 
mettido é commissão d'agricultura. 

Assim se resolveu. ) 

O snr. Palma mandou para a meza uma 
proposta renovando a iniciativa do projecto 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 


P 1 
-HENRI CONSCIENCE. 
: [Continuado do n.º 47.) 


EE > 


ARE 4 
» 111 Conrad, estava, estendido n'uma cadeira. 
ao pó d'uma estreita janella, e pedia. algum 
-talor aos raios, enfraquecidos do sol no oc- 
caso.. Estaya embrulhado n'um capote usado, 
-que chegava, muilo ao, corpo como quem sof- 
-fre excessivo frio. O, pobre musico eslava 
«doente; tinha uma fobre que lhe dava: por 
vezes caleírios tão violentos que, se ouvia 
«istintamento os pés baterem-lhe no soa- 
lho. h 
Nos intervalos de descanso que lhe dei- 
xavyam Os, accessos da doença, se lhe acon- 
tecia lançar os tristes olhos atravez dos 
-xidros esverdinhados da janella,- podia abra- 
Sar. com, a vista uma parte da cidade, e n'este 
momento. seguia com olhar melancholico na 
«lirecção do poente o decremento dos ultimos 
xaios .do dia que innundavam de purpura e 
1ro 05 telhados das casas. Elle já não ha- 
itava 9, bello Enbinete que tinha occupado 
«oute'ora no primeiro andar, na casa do mer- 
“eador de pannos. Necessariamente à miseria 
-o expulsara de lá, e o obrigara a refugiar- 
so em-sitio mais alto. 
Com effeito, o quarto onde elle tremia, 


-vietima d'uma sózão, “estava situado debaixo|. 


«do telhado d'uma alta e antiga casa, e fa- 
azia, parte d'umas aguas-furtadas que nos se- 
<ulos precedentes serviom de armazem: ou 
«de, praça a uma, corporação de officios. Por 
-cima-da cabeça do musico projeclavam-se 
mo. tecto grossas traves, e a extremidade de 
“um, cano de, chaminé que subindo de andar, 
- em, andar corria obliquamente ao longo da 
. parede. : n 

=)! Tudo, nºeste quarto. attestava n miseria 
ea pobresa. Tres pessimas cadeiras e uma 
méza constituiam toda a mobilia ; sobre a 
-meza, no meio d'slguns papéis e cadernos 


' ” 

Nada, interrompia, a nudez cinzenta das 
paredes, a não ser alguma roupa pendurada 
a um canto ao péda janella, e uma rebeca 
encostada ao cano da chaminé sobre um 
monto de livros velhos, — Por baixo, no 
sobrado, achavam-se dous pares de sapatos, 
cujas dimensões differiam bastante para dei- 
xar adivinhar que não pertenciam ambos 
ao mesmo dono. O pole da graxa e as es- 
covas, colocadas no lado, indicavam que os 
habitantes deste aposento estavam habitua- 
dos a servirem-se a si mesmos. e 

Já ha muito que Conrad estava sentado 
á janella, sem que a vida se manifestasse 
n'elle por nenhum outro movimento que. os 
arripios da febre ; sómente de tempos em 
tempos applicava o ouvido a algum ruido 
confuso, 6 então fluctuava-lhe no pallido 
rosto um quasi sorriso de esperança. 

Bem depressa o sol desapareceu no 
horisonte e pouco a pouco invadiu o quarto 
uma profunda escuridão ; já não se podia 
distinguir mais nada do que o clarão do 
erepusculo nos vidros da janella. 

Um profundo silencio reinava em redor 
de Conrad; nem um suspiro lhe escapava 
do peito... Ê 
De repente ouviu na'escada passos pre- 
cipitados.- Chegou a sua" cadeira 4: mera, 
abriu o cápote e esforçon=so por endireitar 
a cabeça; queria sem duvida oceultar á pes- 
soa que: subia ao menos um dos seus sof- 
frimentos. 0 

A porta abriu-se e uma voz' cheia de 
desesperação 'exclamou nas trevas: ' 

— E horrivel! Os homens são vibo- 
ras. , «Bu. endoudeço | Oh | minha cabeça , 
minha cabeça | 

— Berlhold., accondo a véla | disse o 
musico assustado pelas exclamações do seu, 
amigo. ad 

Um phosphoro debixou na paréde uma 
linha luminosa e logo depois uma véla al- 
lumiou o quarto com incerta claridade. 

O mancebo dirigiu-se ao doente, pe- 
gou-lhe nas mãos e disse-lho com o accento 
de dolorosa affeição : 

+ — Meu pobre Conrad , tens. as mãos 
geladas ; como tremes | Não te achas bom ? 


«de música, se achava, ginda gm prato ra- 
ehado com uma faca é dous garfos que alli 
haviam ficado do “ultimo jantar, 


— Melhor, muito. melhor, -murmurou o 
musico. A febro yai-so embora, ., 
— Meu Deus 6 sem meios de ter aqui 


um fogão | exclamou Berthold arrancando os 
cabellos. Nem dinheiro pata chamar um me- 
dico ou comprar remedios ! 

O doente olhou para seu amigo com 
pasmo cheio de anciedade. 

—ntão não recebeste dinheiro? disse elle. 

— Não, não! ê 

— E o epilhalamio? O snr. Reclof não 
Vo pagou ? é 

— Todo se volta contra nósl disse o 
mancebo suspirando. Torno a trazer.os meus 
versos. O sur. Reslofnão os quiz. São muito 
sombrios e muito tristes. 

— Eu disse-t'o, murmurou o musico ; 
tu imaginas achar nos cffeitos que produz 
sobre a imaginação o contraste da ventura 
e da desgraça uma origem de sentimentos 
agradaveis; mas enganas-le. Os que são fe- 
lizes não querem ouvir o grito da dór; elle 
fére-os como uma accusação.. . Eis ahi pois 
vinte francos perdidos | 
Berthold lançon-se sobre uma cadeira, 
e respondeu com um olhar que- parecia pe- 
div perdão : 
: — Querido Conrad, que podia cu fazer? 
Não era uma sanguinolenta ironia da sorte, 
o condemnar-me a fazer um epithalamio pa- 
ra amanhã? Amanhã Laura desposa Monck | 
E havia: de cantar, ter impulsos de alegria, 
e achar na alma um grito de ventura | Eu 
tentei; trabalhei com obstinação em dar por. 
uma rapida cadencia, umtom alegro a meus 
versos, ,. Todos os meus esforços foram bal- 
dados. Aquelles mesmos em que eu intro- 
duzi algumas palavras de alegria o esperan- 
ga, respiram tristeza, ironia e desespero. 
Foi o- que disse o snr. Roslof mostrando-me | 
a porta... Ohl eu não sei, mas yeem-me 
á ideia cousas extraordinarias | 
Ora vamos! socega, disse Conrad D 
se não tens mais nenhum motivo de tor- 
mento; em tres dias recebo o meu salario 
d'um mez na igreja, e então ficamos ricos. 
Abysmado em suas reflexões, Berthold 
parecia não ter ouvido as: palavras, de con- 
solação de seu amigo; os seus olhos espan- 
tados tinham alguma-cousa de feroz ; agitava-, 
se na cadeira, 0 do; peito lhe escapavam ex»; 
clamações roucas e surdas, 
= Berthold, tu oceultas-me alguma cou- 
sa, disse o musico. De que procede: a egi- 
tação em que to vejo? 


— Não me falles n'isso, disse o man- 
cebo, Isto faz endoudecer | Esta tarde perse- 
guiu-mo a desgraça como uma maldição , 
e com um encarniçamento que faria entrar 
a desesperação em qualquer alma mais ener- 
gica que a minha. Escuta, e se podes, do- 
mina a lua indignação. 

Tinha-te deixado para ir levar o meu 
poema ao snr. Reelof. Apenas dobrei a es- 
quina da rua, encontro o meu impressor, que 
me insulta de palavras grosseiras, diz-me que 
o enganei indignamente, e pede-me o imme- 
diato pagamento dos quinhentos francos que 
ainda lhe devo pela impressão da minha ul- 
lima obra. Chega mesmo a ameaçar-me com 
a prisão; acrescenta qne todo o mundo es- 
carnece do meu livro, que os jornaes fallam 
delle com' despreso, e que o que devo fazer 
é vender-a pezo a algum tendeiro, os exem- 
plares que me restam | Véxado pela vergo- 
nha, escuto um momento as suas injuriosas 
queixas, depois fujo sem saber o que faço. 
À tres passos d'alli vou esbarrar com 0 teu 
amigo, que toca trompa. Faz-me parar, e 
informa-se da tua saude; informo-o de que 
tens febre. Oh | o sangue ferve-me nas vêas! 
Ello responde-me: Conrad empina muito a 
garrafa; é o effeito da genebra; tomai tento 
comvosco | Não yades seguir aquello mau 
exemplo... 

O enfermo ergueu os olhos ao céo, e 
disse n'um tom magoado : 

— Será possivel? Oh! meu Deus | Ber- 
thold, tu disseste-lhe que o tinham engana- 
do, não é assim ? 

— Ah! eu não lhe disse nada, Accu- 
sar-le de embriaguez, a ti, Conrad, o mo- 
dêlo de todas as virtudes, a propria bonda- 
de o dedicação! Não pude dominar a mi- 
nha indignação : agarrei no calumniador pelo 
pescoço, lançei-o com tanta violencia contra 
à parede da casa visinha, que o rosto se lhe 
fez todo azul; mas arrançaram-no bem de- 
pressa á minha colera. Elle fugiu; pela mi- 
nha parte, foi-me preciso escapar ás amea- 
ças dos espectadores da scena, e apressei- 
me em levar o meu poema a casa do snr. 
Roof. 

Pelo: caminho arrancava os cabellos ; 
ardia-me q testa; era como se me tivessem 
quebrado a cabeça à martelladas, Tendo che- 
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ro um instante para socegar da commoção 
que tudo isto me havia causado. Toco em 
fim ; introduzem-me ; apresento os meus 
versos. O snr, Roslof lê-os, é reslitue-m'os 
com colera, perguntando-me, se eu quiz 
mangar com elle. As minhas desculpas são 
inuteis; elle não as escuta, e mais me em- 
purra do que me conduz, até á porta, onde 
por despedida, me lança á cara o mais cruel 
ultraje... Ob | porque não o tratei eu como 
o outro? 
— Então que te disse elle? perguntou 
o musico depois d'um momento de silen- 
cio. 
— Mostrando-me a porta, disse-me, es- 
tas palavras, que me cahiram sobre o cora- 
ção como um ferro em braza: «Os vossos 
versos são obra de quem não governa a ca- 
beça; quando ós fizestes, estaveis beba- 
dol....» 
— Pobre Berthold, disse o doente com 
um suspiro, que horriveis provas estás con- 
demnado a sofirer |! 
— Tu bebado! eu bebado ! exclamou o 
mancebo.. Nós que nos contentamos, nas 
nossas aguas furtadas, com um bocado de 
Pão, e uma pouca d'agua, para não morrer 
de fome o de sede! Porém é incomprehen- 
sivel| Toda a cidade parece convencida de 
que vivemos na devassidão e embriaguez. 
De que inferno sahe pois esta horrivel ca- 
lumnia ? 
— Monck | murmurou o musico. 
— Monck ? repetiu Berthold abanando a 
cabeça. Enganas-te, Conrad, que motivo pó- 
de ello ter para me perseguir tão cruelmen- 
te? Elle possue o mey patrimonio; ámanhã 
Laura será sua mulher. Que póde elle ain- 
da invejar-me? Eu já não possuo nada : nem 
fortuna, nem amor, nem honra. E demais, 
fiz-lhe eu o menor mal? 

— Fez-Voelle, disse o doente. 
*— Mas eu perdoei-lhe. i 

— O malvado nunca perdôa o mal que 
fez. 
— 0h deixa-me duvidar: não ma obri- 
gues a amaldiçoar à humanidade ! “exclamou 
Berthold desesperado, cobrindo os olhos com 
as mãos. ( 


(Continua, ) 


gado em frente da casa do snr, Relof, po.. 


' 
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ea reg gi 
de lei n.º 121 da commissão de fazenda, apre: 
sentado em 30 d'abril de 4859, sobre pen- 
sões a viuvas. 

O snr. Bivar mandou pata à moza b res 
presentações de sargentos do diversos corpos, 
pedindo que seja alterado um dos 88 da lei de 
3 de março de 1858. 

O snr. Mouzinho mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa d'um 
projecto de-lei, e igualmente mandou para 
a meza tres pareceres da commissão d'obras 
publicas. A 

|O snr. Dias d'Azevedo e Rebello Cabral 
pediram que a palavra lhos fosse concedida 
quando estivessa, presente, o nr, ministro 
das'obras publicas. ú 7 
- Ossnr, Monteiro Castello Branco dese- 
“jou saber se pela meza foram remetlidos ao 
snr. ministro das obras publicas os regue- 
Timentos que apresentou na sessão do 23 do 
mMez passtdo, para que se remeltam 4 camara 
os relatorios & estudos dos engônhuiros que 
foram encarregados de estudar a diroctriz 
da estrada da Beira, entre Coimbra 6 o Ceira. 
Lembrava que tinha declarado qué tomária 
parte na interpellapão annunciada pelo ni 
Furtado sobre este assumplo. 

O snr. Souza Azevedo declarou que não 
pôde assistir hontem: do principio da ses- 
são, e por isso só agora póde agridecgr ao 
snr. presidente e dos snrs. Avila, Mello Soa- 
res, e ú camara, o. Lostemunho «de conside 
ração com que acolheu a oferta: feita por 
seu pai dos trabalhos de stu falecido itmão. 

O shr. Freitas Soáres mandou. para “a! 
meza um, requerimento - pedindo. que duas 
representações que Tinham “sido presentes á 
camara: ns sêssão passada da “misericordia] 
d'Azurara fossem iy 
commissões, , 3 stoobi 

O snr. Aboim mandou para a meza um! 
requerimento "pedindo eselsrecimentos. 

O snr. Palmejrim, igualmente mandou 
para a meza um requerimento . pedindo “es 
«olarecimentos. lodeo no” austara) pquoM 

O snr, Maia imandowpara a meza dias 
representações do empregados da. secretaria! 
da marinha pedindo. reparação das injusti- 
ços que sofineram em: consequência da ulti- 
ma reforma que alli-se fez, 

O snr. Santos Lessa mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclarecimen-| 
tos e declárau-que: quando estos viessem fa- 


remeltidas és respeclivas|. 


- Gomo désse a hora, ficou com a pala- 
vra reservada, 
1 O str, presidente, declarando quo a or- 
(om do dia para segunda feita dra a con- 
linuação d'esta discussão, levantou a sessão. 


E ea 


INTERIOR. 


" LISBOA, 4 DE MARÇO, 
(Corresp. partic. do Commércio do Perto.) 
Como dissemos no «Post-seriptum» “á 

nossa-carta -de-hontem., o -snr. conselheiro 
Silva Cabral terminou o seu, discurso, aque 
chamaremos primeiro; porque-do novo pe- 
diu.s, exc.º a palavra. O adiantado da bora 
não nos permitiu enlão dizer máis nada, o 
que vamos agora fazer. 
Muitos e diversos, foram os assumptos| 
de que o illustre conselheiro de estado: se 
octupou , mas as reformas das secretarias. 
dos minislerios , «a reforma, do tribunal de, 
contas, o acto da dissolução da camara tran- 
sacta, 0 abuso commettido pelo governoem 
ordenar prisões de mancebós para o exer- 
oito; quando ha, uma lei de recrutamento , 
os desvios dos dinheiros publicos das suas 
legaes applicações, o emprestimo Erlanger 
e as projetadas omissões de “litúlos do di- 
vida publica forom os objectos em que o 
eminente orddor! mais se deteve, concluindo 
por declarar que não podia do modo no- 
nbum prestar o Sel apoio ao ministerio, é 
que quando se tractasse do votar a resposte 
no discurso da-corda:, - votaria contra, em 
tudo o que tivesse relação com a politica do 
mesmo ministerio. og NOME E QUA Le 
Ao, discurso, do. spr. Silva Cabral se- 
guiu-se outro, em resposta, do, snr, minis-| 
tro do reino; mas faltando -só dez minutos, 
para a bora dé se levantar à sessão quando 
s. oxc.º começou, já sé yô que foi pouco. 
o que podia dizer, Continuará, pois, áma- 
nha. [ab aobgozsm 
- As galerias estavam apintiadas de oui 
vintes. A's tres bôras nem um só lugár ha- 
via vagos Muitas, pessoas liveram do. ficar 
nos corredores. 
Uma cotisa, porém, não podemos dei- 
xar 
vez sem exemplo no parlamento: foi ella, 


de notar, por ser extraordinaria,. o lal=|'» 


tos directos, todas as;pessoas que se julguem 
competentes para eserever sobre a moteria, 
fazem nisso um bom serviço no paiz, À scien- 
cia não está só nos secretarios de estado nem 
é exclusiva de quem tem voto no parlaménto. 
Uma bôa lembrança valo muito algumas ve- 
zes. 

Dentro de poucos dias deve ter logar a 
sessão solemne, d'este anno, da academia 
reol das sciências. 

O snr. Mendes Leal fará o elogio his- 
torico do visctônde de Santarem; o snr. Re- 
bello de Silva do-duque da Palmella ; o snr. 
Viale o de Neves Portugal, e o snr. Latino 
Coelho o do barão de Humboldt. 

A proposito da açadeinia real' das scien-| 
cias, diz à Atila oil que a academia real 
das -sciencias ide Berlin enviou a Lodas as 
academias o governos dos: paizes civilisados 
uma carta pedindo que sezabram subscri- 
ções para com o producao d'ellas so dotar 
o Instituto Humboldt destinado a proteger os 
sabios nas suas diversas indagações e estu- 
dos. O nome do grando homem, que rópre- 
senta a syntlioso da scientia moderna, 
bem cerol ido pela academia de Berlin para 
trahir sympathias e despertar venaração pur tão 
fecunda ideia. A ncadomia real das sciencias 
de Lisboa abolu já a substripção entre os 
sous membros, e decidiu appellar para toilos 
os porluguezes qué se interessam pelo tesen- 
volvimento das seiências. D'este modo con-. 
seguiremos, enviar a Borlin quantia que nos! 
[hão envergonhe. | : 

O snr. marquez de gia lia jo- 
ven de dezenove annos, c já senhor duma 


las níais nobres, e mais ricas cazas do rei- 
ho, acha-se gravomonto enfermo duma af 
feeção cerebral. Prequentando à Unitorsida- 


de, foi mandado recolher za de'sua fa- 
milia, onde por falta de sutcorros não dei- 
xard s. exc.º de recobror a saude e a ra- 
zão da qual por motivo d'aquélio padecimeii- 
to Se acha privado, “Cd 

- Moje é domingo e por isso dia pouco 
de” ateriguir nóticias, + E 


E 
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aliada 
AVEIRO -3-DE MARÇO: ge 
(Do Campeão das Provincias.) 


- A junta geral deste Uistricto reuniu no 
dia 1.º do corrente para elegor o conselho 


tl 


O COMMERCIO DO PORTO. 


4 pertenção é justa porque. o--subsidio 
não poderá considerar-se oncroso ao páiz, 
pelos resultados 'que' ella d'ahi colherá, 

Esto projecto revela que os antigos brios 
da Associação Industrial Portuense rejuve- 
nesrem, 

Encendio:—Hoje, às 9 horas da ma- 
ahi, deram as torres signal de incendio na 
freguezia da Sé. Foi na rua das Flores, na 
chuminé da--cnsa-em que mora o snr. An+ 
tonio Nunes Teixeira. Apagou-se logo, sem 
causar prejuizo. 

Exames. — Começaram hoje os exa- 
mes dos alumnos que frequentam as aulas 
do seminario episcopal. Muitos dºelles pre- 
parum-se para hit a Braga” com reverêndas 
receber ordens, por côntinuar voga 'a“Sé do) 
Porto. em no 

Womadia. — Constando ao comman- 
danie dos barreiras , que 'no domingo ás 
move da noite entrarám pará uma casa, no, 
Ing das Regueiras, da freguezia de P) 
nho, “alguns volômes, e havendo já ' 
peitis, de que n'aquella casa se recolhiam 
Objretos contrabandeados”, mandou” hontem) 


pelz manhã dar busca à dita casa, onde fo- 
ram encontradas , e apprehendidas 10 arro- 
bas e 22 arrateis do manteiga, que o dono 
da casa declarou não saber a quem 
pertenciam. A manteiga estava dentro de 


sadoos. 

“Desconstdéração. “20 ministro da 
fazenda do Brazil dirigiu um: officio em rês- 
pósia à outro do ministro dos estrangeiros 
do mesmo império," declarando, quo não é 
permitido ao ministro de Portugal n'aquella 
Cort» nem aos consules portuguezes ou aos 
[comandantes de navios da marihha'de guér- 
ra de Portugal, não estando em escaler da 
marinha de guérra do imperio, o ingresso 
sem fiança da alfáidega nos návios de com- 
mertio porluguez surtos Piu portos dô Bra- 
Zil, mesmo “quando! 6 julgarem” urgento a 
necessario pará fiscalisar as Teis do' seu paiz 
ones ordens do sew governo; mas que essa 
licença será Sompre facilitada a esses fonc- 
cionmios da nação portugueza independente 
dé minutiosas formalidades, é Jogo que aquele 
ministro “a exiga por si, por qualquer lercei- 
ro iom pg verbal ou por éscripto , 
ao inspector da alfandega, oii 'quem suas vê- 
zes fizer. +53 ; a aço 


bexigas de boi, e estas metidas em dous|: 


ção á igreja de 8 Roque, para onde tinha 
hido a imagem do Senhor dos Passos. 
Algumas pessons, extremamente impres« 
sionadas por aquelle actopedirigindo-se á se- 
nhora, procurarâm saber se era cumprimen-" 
to de promessa. Respondeu que não; mas. 
que tendo seu marido em imminente perigo 
de vida, por motivo d'uma grande enfermi- 
dade, his recorrer á sacrosanta imagem do. 
Senhor das Passos, e implorar da sua, divi-. 
na proteoção as melhoras ea vida de seu 
esposo. À y 
A afilicta senhora veio de joelhos des- 
de o sitio do Rato até S. Roque | 
Respeitamos o sentimento religioso que 

dictou similbante dBliberação ; não obstante, 
afigura-se-nos muito-arriscada para servir de 
exemplo, Pois gue do cumprimento d'aquel- - 
le acto simultaneamento “religioso 'e d'amor 
conjugal podiam ser viclimas a mãi e o fi- 
lho, e sobrevir-lhes alguma doença.» 

| A fome no sertão. — Acerca do 
estado do penuria '8 imiseria a que se acham 
reduzidos alguns: povos do interior da” pro- 
vincia da Bahia, por cansa da” falta dé ge- 
meros alimenticios, eis o quo'diz tma “carta 
(de Santa Isabel, dirigida'ao «Jornal do Com- 
mércio» do Rio de Janbiro 4/9» pimmio 
A miséria e a! fondo “estão Mlapaltandi 

V falta quási absoluta “dos!” generos 
08, os altos preços por “que se 
OS pôucos que" apparecemo à falta 
de, dinheiro loih “drspovoádo esta Oyilla, “é 
tambem a dos Lençoes.” 05“ homêns itidam 
pelas ruás “pedindo “ pára “serêm “admitidos 
em trabalhos, “sejam de 'que natuseza forem, 
independente de salarios, e contentári-se 
unicamente cómo sustonto; mas não âcha 
quem” os queira aeceil tal a'quantidade 
de mulheres é criança gdirem “esmola, 
que causa dó: aaa 04 
* Quem” nã “podido “emigrar pi 
como só Deus O 'sabei ' + pacas 
- Os diâmantes baixaram de preço!; os sor. 
viçôs diámantiáes, não (erido agua parda Ia- 
vagem," vão sendo abafidonados: “Não ha 
quem queira fazer obrás, "nem con 
du tem sido despresado. 4 
“Esta grande villa está de: 


assa 


que nem um só apoindo,mem sequor uma 
únita expressão de “approvação fosse ouvida 
durante, o. discurso do; snr. Silya Cabral! B 
todavia s. exc.º disse mais d'uma cousa que 
merecia 'sér“applaudida: “No seu discurso -ou- 
vimos algunos verdades que ninguem Ode | Faustó da Veiga Campos; para vice-seerota- 
contestar. “Mas nem em presença d'ellas hou- | rio snr.“Rufino Joaquim Borges de Castro. I 
ve quem manifestasse G menor indicio de 
assentimento ao illustre orador. E'comtudo 


do districto.. Pg 
- Ajunta elegeu por unanimidade pará pre- 
sidente o snr« Alexandro Fertoira do Sea- 
bra; para“vice-prosidente O sur, Sebastião 
do Carvalho Lima ;“ para secrelurio o snr. 


ria algumas observações sóbro o assumpto a 
que ellos dizem respeito. u 
O snr. Rojão mandou. para a: meza-uma 
representação da câmara municipal de Villa 
“Nova do Reguengo pedindo a approvação do 
contrato feito entro o governo e uma com- 
- panbia ingleza sobre o caminho de ferro do 
sul, o que a direclriz do mesmo siga por 


Esta ordem é não só uma destonside- 


Evora a Beja. | | 
ORDEM DO DIA. 


Eleição de dous membros que faltavam |terrompido por nenhum áparto, nem; depu- 

ão de infracções e de quatro tado algum se” levantou do--seu logar em 
q 5 quanto elle fallou.' Todas "as attenções es- 
Entráram-na trúa para aconrmissão de tiveram constantemente fixas no sor, Silga 


para a commissi 
para a de pautas. 


pautas 97 listas, sendo 7 brancas, 
ram eleitos os shrs, : 

Gaspar Pereira 

Batalha, 


sabiram eluitos 08 snts 
vo Barros o Sá 
Monosl Carlos. 
1 Osnr: preside 
dos membros que a meza tinha nomeado 
ara “as diversas comissões que foi en- 
carregada de nomear. : 


48 


O snr. St'Vargas, por parte da'commis-|se offerece, a res 
são do poderes, mandou para a meza o pa-lq 


certo que "a chthara ouviu's, exc.* com pro- 


ara a commissão de infraéções entra-|permitlira 
“pato docurha 98 listas, sendo 47 brancas, o dest o seu 
vido. 
45 | tambem pediram a palavra pára tomarent parte 
& comara|na discussão de que sê tratta. 
Já foi distribuido na camara dos,snrs. [encaminhado pelos pilotos, e é escassez das 


deputodos o pateverda commissão de veri-| marós, que estes dias tem sido muito peque- 
ficação de poderes sobre a nova duvida que nas. Dizem os maritimos que ha muito tem- 


funda altenção é até respeito. Nem foi in- 


8. sabia Cabral, lamentando bastantes dos que .o ouilde 
[viam que sv exe:* deixasse por algumas ve- | y 
zes do ser justo * mesmo moderado em ce; 
la 


s apreciações. Afóra 
ações e a severidade 


stô algumas exage- 


“O snr. José Estevam e Faustino dn Gama 


eita do Ent. Filippe Fol- 


no, islo, É, 590 lugar que s. exe.” exerce 


rócor da "mesma comissão sobre às bloições |do direitor “da companhia das aguas é ou 


-de'Pônta Delgada. 
A imprimir. 
* Passou-sé 4 sogunda parto dá ordem 
do dia. ddá ? 
vo oBotitinuação dá discussão -do projecto 
“de rosposta'ho discurso dá corda. 

; O snr. Silva Cabral, não. alludindo so 
que hontem tove a honru do expôr á ca- 
cidara, Aractária de mostrar que 0 governo 
nas reformas a que procedeu não tevo em 
=yista as verdadoiras nocessidades do pair, p 
*unicamonto de augiiehtiwa despeza nothcan- 
do um extraordinatio numero. do emprega- 
“dos; e nestas nomeações- vão áttendendo ao 
--merito dos pertendentes, mas “sim ás'stás 
procedoncias. no 

Tractou de analysar a marcha góverna- 
otiva do actual gabineto, 6 tera pera lastimar 
quo no numero das medidas adoptadas não 
eficontrassó ulna que mevezesso O seu apoio. 
O governo, pondo do: Indo a execução de dif- 
forentes leis, tractou de fazer o que ontên- 
dia, o-desta «maneira linha uma “duplicada 
- rosponsabilidade ; Pot ds: e 
vr Reforindo-se' 45 propostas “apresentadas 
“pelo 'snt.' ministro da ifazênda, “disse que es- 
pérunças púdia ter-o povo, ovs“contribuin- 
tes? De se verem subcarregados com -o pa- 
vgamonto dooméis impostos: O ministerio, não 
- conterito cormas-infraeções “que tah - com- 
meltido, pede ainda novas authorisações para 
“continuar no caininho que-osseus preceden- 
tes aulhorisan a esperar que siga, | 
Fazendo a comparação da nossa “divida 
“externa o interna om 1833com a de hoje, 
disse que aquella tinha triplicado e esta es- 
tava mais do dobro. . ) E 
. Que-não ora possivel que os dinheiros 
publicos podessem chegar para'o necessario, 
quando elle se despende a mãos “largos, 
dando-se“ gratificações a quem as não me- 
race, "como está acontecendo narditecção dos 
- trabalhos deiestradas, e permitlindo-se 'aocu- 
-stulações a certos emprégados, “do tue “to- 
cebem uia sorntha enorme: 
fez ainta óbtras considerações, conieluin= 
do por declarar: que votará contra 08 pára= 
graphos da'rusposta que digam respeito á 
marcha do governo: o É 
O shr. ministro do reinó sente que 'o 
illustro deputado, depois de tantos annos; 
dinda: viessó fazei” adtusações, não só ao 
governo actual, mas a todos os governos 
ahteriores, 6 aceusações muitas das quaes 
não tem funduthento, tomo: tnóstrava. Que 
oillustre “deputado, fallando muito na salva- 
ção da patria no seu Iêngo discurso, foi po- 
na quê não indicasso qual era o cominho 
“d'ossu salvação, 


não incompativel com O cargo de deputado, 
A tominissão entendendo quo aquella com-|sorá, q d'esto a lnhior d'esto seculo 


peabia tem por fim um objecto puramente 
municipal, «que ella não; tem subsidio pelo 
governo, e finalmente que tambem 'não bd- 
ministra rendimentos de estado, declarou 
quenão havia incompatibilidade entre o lu- 
gar de director da mesma companhia e q 
cargo de depulado. | Gf 

«10 “sur. «coliselheiro Nogueira “Soares as- 
signot vencido o referido parecer; 'o qual 
sogundo ds “apparencias: será objecto de ou- 
trao hinga discussão. ! 

0. Rasgim sp vai pardendo tompo; quan- 
do tanta cousa ha .de util em "que elle-st 
aproveite. u -*dniT |] 
»  Avmaior parto dos jorfines, som distino- 
qão de cdr política, tem mostrado a injnstiça 
com quo n'uma-das novas propostas «do sur, 
ministroda- fazenda se impõo uma: percen- 
tagemia todos: 05 emprégados particulares 
qualquer «que “seja o sou ordenado, no mes- 
mo “tempo-que “os pagos pelo estado, “por! 


ulliviados da «deeipa.oR assim do Nadaha 
quê justifiquesimilhanto -dosigunldado n nam 
gro esporar que ella 'vinguo: Seo governo 
entende: que mentiu dus seus empregados 
pode subsistir «com menos (do trezentos ini 
reis, “6 ovidento queo mesmo: tem de enten= 
der-soa respeito de todos 05 mais: individuos 
que” subsiste d'ordenados. 

E não 'são só os caíxeiros e emprega- 
dos do cotnmereio com: quêm se dára injus- 
tiça, “pois que muitos: empregádos publicos, 
qué não 'são pagos: pelo Estado, tos como 
os das minicipalidades, administrações dos 
concelhos, misericordias ete., tambem; teriam 
do 1 soffrer, Poreve-nos; porem, quê a cama- 
ra dos snrs. deputádos ha-do attender aisto, 
não sendo 'són'estê ponto que us novas leis 
tributorias tório de soffree alteração, Segun- 
do nos consta, o snr. Cazal-Ribbiro emal- 
gundas “das suas propostas tevé tais o pen- 
sumentó de ollerécer certas báses do que per- 
tengnoru que fosso approvado- tudo, fal cóino 
0 apresentou, | Ot ' 

Àrcommissão do fazenda” vucupa-se sé- 


“helamento d'estes trabalhoso segundo as in= 


formações quê temos, às alterações é modi- 
ficatõis que 
de titrecer à) rar, | 
to, os'novos -systohas de contribuição pelas 
propostas, 6-por dra utr erro, posto que à 
iimpransá façá d tal respoito as ponderações 
que lhe pareçam justas. Quando o governo e 
d poler legislhtivo"s6 oscupam de um as+ 
sumpto de tão alta iportâncio, como 60 
do dilyboleger” Um novo gystoma de impos- 


sequência da falta de prático. Vem 
l 
Drch, & Math * Feuecherd Junior & G.º 


Imezes de'novembro é dezembro ahtecedentos, 


cebêndo menosvde trezentos mil 'reis', [são | q 


teia UE "sor aprestltadás, hab- 
pprovação. Cousiderar, por tan- 


para o conselho,o snr. Francisco Thomé Mar- 
ques Gomes, José Pereira de Carvalho e Sil- 
va,. Eduardo, de Serpa Pimentel, Bento José 
Rodrigues Xavier de Magalhãos, Sabaslião de 
CarvalhooLima, Francisco Manoel Couceiro da 
Costa, Agostinho Fernandes Melício, Antonio 
de Sá Barreto d'Eça, Pedro Augusto: Rebocho 
Andrade, Josá Joaquim. da Silva Pinho, 
osé Joaquim de Souza Monteiro, e Manoel 
Rodrigues Simões. 

— Entrou hontem a barra d'est, 


não podendo entrar n'essa , em con- 
buscar 


aranja, fretado pelos snrs, Pereira & Filho 


À enteada da barra parece que roçou 


pelo baneo, o que se altribue a não ser bem 


o, que cllas não são tão baixas. Se é veri- 
ica a predição dos astronomos francezes, | 

vez soja para a' maré (do “dia 7 parecer ain 
d 


«D. Pedro» demanda mais dous pés 
que o «Vasco da Gniba», no entretanto os- 
pera-se quo! saiha'completnmente carregado, 
Fem sido avultada à exportação do la- 
ranja-d'este nosso porto; Quasi-todos-osdias 
chegam dois e tres barcos carregados; o 
agora se acha aqui um vapor á carga do 
mesino genero, O mercado ba-de depois re- 
sentir-se da falta deste fructo, g | 
A cobrança elfectuada nos diferentes co- 
fres da dependencia da repartição de fazen- 
da” d'este idistricto, no] mez de janeiro ulti- 
mo, foi de reis 16:8248587, que, junta á dos 


cia do réis 73:5918599, prefsz o 
:3568186 


) mer j ] 
mOTIGLARIO. 
Y SPO AS ONT md | th UM — 
t ompanhta do vapor de robo, 
mes. =" Reunitam-se no, sabbado “emídas- 
sombloagerál osnocionistas da compânhia 
do: vapor; de rebóques: «Foz do Douravpara 
lhes+6ér «presento vo “relatorio da: gerencia é 
procdder-se á eleição: da commissão que te 
do dar o seu parecbrosobreias contas “dpre- 
santadas. Bsta-cmprezay de: reconhecida uti- 
lidade paravo commereio e nevegação: deste 
porto, acha-se em estado prospero é está 


na import 


viados. ' í 
| Av commissão que foi eleita para o exa- 
ie de “contas compõe-se “dos snes. Pinto & 
Rocha, João Francisco de Moraes e Caetano 
José Perreira.' ag cu ando sa soslah a 
No dia 12:do corrente: reunir=so-ha no- 
vamente-anssemblea geral para a iconmmis- 
são apresentar O seu) parecur o volar-so'o 
dividondo. Nesta reunião tem tambem Iu- 
gar as eleições para os diferentes cargos. 
Exposição industrial, = A Associn- 
ção »Industrial Portuense, diz 'o «Jornal! do 
Norte»; projecia-uma-oxposição n'estacida- 
do, aonde sórão adivitudos não só “os pro- 
ductos! d'arto e naturaes do paiz, coma aquel- 
los hispanhoes o brazileiros que lhe'sejam 
enviados pelas associações filiaos do Barcelona 
e Rio: de Janeiro. t Ê 
* Cônsla-nos quen direcção vai represen- 
tar ás cortes, para quo 'so lhe conceda um 
[subsídiopará sjuda das dospozas da expo- 
sição;: a que'sejam admitlidos sem pogamen- 
tos'de direitos com a' condição de reexpor- 
tação, os produetos hespahhoos o hrazileiros 
quo” a “ella coneorram por intervenção das 
amgociações filiaos, ' Dal 


bre o assum 
t 


idade dos, &avendo | 
tes presbyteros na: 
do Algarve. 


bispado de Bragança. 


bispado de 


r 


la maior, porque,, segundo elles afirmam, E s 


proporciotiando bons: luoros aos seus: asso-| , 


mm 


isfattoriás. 
* Apresentações. —For 
precedido toncurs 


ç: e LOU nço Fê 

igreja dé S. Salvador | 
Aibino' Antonio Dias, Po 
grejo parochial de Santa Coml 
Antonio Coelho Monteiro Machado , nal. 
greja párochial de Santa 
Vizgu. aa E out 
Antonio Nunes da Costa, na, igr 
ochial de S, Pedro de Condi ja 


ua 


ME 
Vela, 


bispado de Braga, os seguintes presbyleros: 
— Agostinho de Barro: 
Antonio Joaquim Ribeiro de Campos. 
“Francisco Antonio Alves d'Aguiar. 
João Cárlos de Sóuza. Ee Sp 
Loteria de 
que obtiveram premios superior 100) ( 
rs.-ba extracção que. tevo logar, no sabbado 
forom os seguintés: E x 
Numero 4914 com 7:0008000, rs, 
Numero 1955 com 2:0008000) rs, 
Numero 1197 com 1:0008000 rs. 


di 


“Numero 2628 com 5008000 rs... 
“ Nomiero 2244 com — A00gODO rs. 
8 1978 0 751 com d00400O rs. 


o naNulDe 
2008000 
o Numeros 4879, 
1655, 960, 168, 55 ! 
1398, Ee Da ol, 7 O, 
| Eita 4020, 
Na sexta feira falleçeu 
Joaquim dos Reis, 
aculdade de direito 


idade, o) qeu st 
Barra da Figuei 


sejam'sa-| de 
toni 


Maria de Dardavaz, jo 


EAST, 5886, 3407 e 2780 bom |? 


Mi Tão e 
| sis apart 
tê, Regolh-se 


coitados | pa 
um é à outr 


],;,º como pri . 
têrminando ão outro dia ds. 
ova A A 


rd o-se 4 altura drum: 
a neve que cahiu, ienarilnadd 
Silva-Batelho:= | Hes-dos noivos-não pt 


mobi É S-CASAS. 
A's 7 horas da noite, quando hiam para 
cear, desaboa o telhado E RARE petior 


d'aquelle em que se achavam em volta do 
fogão 36 pessoas. ** 

O desabamento apagou as luzes, mas 
ainda assim rd milhgrostimonto as 36, 
pessoas, menos o desven do noivo, que, 
impellido sobre “b lútmo”, imórreu d'ahi a 
pouco , podendo dizei-se que só foi casado. 
24 horas! ' ) 


fevereiro, ás 2-horas 9) 50-minutos da:tarde, 


«Continiúao bom estado d'esta barro, con- 


Oceano. até ao fundeadouro, 'comisumá altu- 
ra media-do-b a 6 metros. “Estãa'entrando. 
muitas embarcações, ' sérido algumas arriba- 
das com outros destinos, 'ens 'constquenciado 
mau tempo que hojo se aprbsenth'y asobras 
progtidém! com segurança e! sem nóvidade 
«Figueira, 24 de'fevoroiro do 1860 
Francisco Maria Pereira da Silva, engenhei- 
ro hydrographico, director» 
Fé viva é amor santo. 
«Parlamento», jornal de Lisboa : : 
«Muita gente presenceou hontem (1) um 
neto de devoção, que deixava commovidos à 
quantos o presenceavam. ' q 
Uma senhora, decentomente vestida e 
acompanhada por um filho de 15 a 18 an- 
nos, que bia descalço, caminhava do joelhos 
pele rua de'S, Pedra dAlcantara om direcr 


Em: 24 do p 


'IBairro, José do 


50 


servando um canal funda e certos;odesde: op" 


utah, 


CORRENCIAS, DE À PARA 5, DE, MARÇO. 
Fó7 posto Gm ' ohstodiá “no “quartel “do 
Carmo, 4a posição do admiliistrador do '1:º 
Ólivei sA9booo 1 Rali 
A's 1 horas da moite foi preso por! uma 
patrolha da guarda municipal 6 carrejãoDo- 
tuingost de Castro, que, sendo encontrado, 
peido á capella do 8. Chris) im, cm com- 


E 


ahhia de 2 indivíduos, profetindo palavras 
obscenas, foram admoestados pela patrulha 
para que sé relivassem ; porém “aquele, lon- 
go de obédecor, principio por insultar “a 
patrulha, Tançandó-sé do chão é gritado 
por 'soccórro sem querer dar-se á prisão; 
ga fói remauuido' ao” administrador do 
LO 0BMreg,T0O OD 9 comb atm (no Ohnda 


A's 10 horas e meia da noite, dando- 
se gritos de soccorro dentro da casa n.º 612, 
sita na rua do Bomjardim, acudiu uma pa- 
trulha da guarda municipal, para se infor- 
mar de: taes gritos ; e têndo-lhe apparecido o 
“dono damesma casa; respondeu-lhe que -a- 
quillo não eranada;; porém como os gritos 
continuassem e o dono da dita casa insistis- 


- se em não abrir a porta, viu-se. a patrulha 


o 


obrigada a chamar o cabo de secção e 2 ca- 
bos de policia, os'quaes cxigindo que se 
lhes abrisse a porta, foram tambem deso- 
Dedecidos ; ' de: cujo, acontecimento se parti- 
eipou; ao, administrador respectivo. 


 ERIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 2/ DE NARÇO: 


“JULGAMENTO DE CAUZAS! ÁSSIGNADAS PARA 
CO TO DIA 9 DE MARÇO. 


Appellações orimes., 


Douro. 
Aggravos. 
Feira. Anfonio José Pinto — Contra Antonio! 
da Silva Estrella c o M. P. . e 
Arganil) O M.'P. — Contra o juiz de direito. - 
Coimbra. Abilio Roque de, Sá, Barreto — Con- 
“tra o cabido da Sé Ge Coimbra. 
Baião. ' Manoel Carneiro d'Oliveira e outros — 
Contra o M, P.' ' , 1 
Penafiel. Joaquina Rita Leite — Contra Anna 
Jonquina de Souza, viuva. outro; 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
 Appellações civeis. 

- Arcos, | Benlá Maria — Contra Joaquina “de 
mhitó = div Cardobo, esdrivão Cabral. : 
-, Villa do Gondo, | Antonio, José da Silva — Con- 
eonor Rosa — Juiz Macedo, escrivão Silva Pe- 


reira, y 

Dem iracedo do Cavislleitos: “Antonio: Manoel” dos 
Santos. Pintoe mulher — Contra Francisco Antonio 
do Valle ,— Juiz, Pereira, Leite, escrivão Albuquer- 


que. É ) 82 ato! 

ane “Vianna. José oaquim Gonçalves Borido e bu- 

tros — Contra Francisco Martins Loureiro e mulher 

==Juiz- Figueiredo, escrivão Bandeira, TE: 

Paredes: , Thomaz)Pinto da Costa — Contra Ri- 

ta de Seabra — Juiz Paredes, escrivão Cabral 

|» Paços de Ferreira. ' Joaquim Ferreira da 

Contra; Manoel Ferreira da Silva — Juiz Aguilar, 
escrivão Silva Pereira, 

Dita da fazenda. 

- Ponto: A PF, N;—Gontra, Antonio Pereita dos 

Juiz, Cardozo, escrivão Silva Pereira, 

1000 ÁgIVADOS. 155 a 2% 

Coimbra: OM. P;—Contra-e, Juiz -de «direito 


Os herdeiros do conselheiro Luiz 
Manoel Sonres—Contra Maria Soares, marido e 
outros—Juiz Corte Real, escrivão: Bandeira. | 
Coimbra. 0/:M. P.—Contra o juiz de direito 
—luiz, Lima, escrivão Cabral. 
- Registro parochial de 26 d 
"fevereiro até 3 de março 
neseabo de 1860. 
ER, 
« Preguezia da Sé. O + 
“ "Não houve casaméntos. Ê 
Pe 


ficeira, do 
aa Er cn PA 
poi e 1 na Caridad E 


E Me Ea SAL | 
Freguesia de 5. Nicolau. 
h cb CASAMENTOS, | 
1n5183=Rrancisco Pinto de Sequeira, mo) 
jartêdo,; tom. Julia Amelia dos Santos, 
ziloganoo, - OBITOS, 
Fador ná tin” 


naz Lourenço, 6 s 0 
da Ferraria de Baixo, sepultac 
cedofeita. 
dor na; Corticeira, sepultadó “no Repouzo. 
- Mais 2 menores, sepultados 1/no Repouzo é 
em 'S., Rraneisco. 
a da Vi 


Ng. 


* Freguezis eloria. 


taste 
=iinsll e ge-s] 
«Mt aii ot f 
129-José dos Santos Brandão, morador ma rua 
das-Taipas, com Maria do Carmo das. Dores. 
z TOS, | r ( 
-Palleceram''6 mgibhos! que fóram sepultados 
no, Repouzo,, ro 2 


o 


oeNsAMENTOS. 


a (SEERAL 


Gis 


301 “M. 

“o Preguezia, de Santo Ildefonso. 
dt - CASAMENTOS. 
” — 26-—Manoel. José de Souza, morador na rua 
Formosa, com Garolina Pereira: 

t Hui “ontros. 


qi 
efa Maria de Jesus, 66 annos, viuva, mo- 
na, rua 23 de Julho, sepultada na fregue- 


TE 
6! 


I 


Miragaia. 


T esb sor, 
Freguesia de 
Não, hou entos. 


1) gsernq 1 «4 eos 
«oq Preguezia de Massarellos 
[Não houve casamentos.! 


ce mma BROS em -— 
29— Anna, ja dosJesus; 70/anvos, casada, 
morador DERA ÁRIA lda "ema sepaltáda” no Re- 
poszo:, Tt AO== sogind O 
«Mais, sepultado no, Repouzo. 


mo 


 Freguezia “do “Bomfim. 


“Não houve casamentos. 


Eri o ORITOS, 
— Rita Teixeira, 


7 anne usada, moradora 
na rua 29 de Setembro, sepultada na freguezia. 
x SR Soares, 47 annos, casada, 
moradora no largo do; Reimão, sepultada no Ro- 
pouzo. , pês 

«o Maisod 


- CONSULADO.D 


Dias 


menor sepultado n: 


o Repouzo. 
u of 


nn Ei 
E S.cM. CATHOLICA NO 
ABORTO! ONLILINVIS O) 


vh= 


void 


« beneficio dos 


Relação dos  subseript qem 

feridos , “viuvas la E do cegercito 
=), espinihol na irúsrra di arirocos. : 
ed t 1 


rol 1 «Continúado do n.9051,) 4 +» 
Domingos Mattos... 
Gregorio Garcias. 
João : Thomaz 

Manoel Alonso. 
Manoel de Lage . 
José. Dias.... 

Sebastião Mira, 
on) 


Valpagsos. O Me P. — Contra, Manoel, Alves | 


: [Caetano Carrera 


rador no 
“e Annos, vitro, mo. com essã reprehensão filha de sua ignoran: 
o é) 


“2-—Manoel da Silva; 40 annos; casado, mora- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Manoel Pena 
Fernando Rodrigo e irm 
Manoel Ardiões 
João: Manoel Crespo. 
João Malbares. 
Filippe Peres 
Manool Costa. 
José Ardenhas . 
José Peres i....tic... 
Thomaz Frantisco Soares. 
André: Torres Villas 
Alexandre Veiga. 
Antonio Martin: 
Ciprião Rey Goi 
José António: To: Ê 
Filippo S. Martinho . 
Bernardo Pae: 
José Barca. 

Romão  Varel 
Francisco Camanho... 
Domingos Fernandes. 
Manoel da Silva... 
José Bento Crespo, 
Antonio Casal. ... 


Manoel Antonio Serodio, 
Josó da Silva Pereira . 
José Soares Rodrigues... 
José Cernardas.. ... 

Romão de Lema, 
Pedro Mouricio 
José Trilho: 
João Carlin 
José Amil. 


.. 


Jacintho Arias. 
Raphael Lourençi 
Francisco Mancebo. 
Fernandes Ribeiro. 
Thomaz Camanho 
Francisco Cendão 
Francisco Nunes. 
João Antonio Cabados. 
Romão Riz. Cas 
Doniingos Matl 
Domingos Gusmão. 
Vizeute Lago. . 
Fernando Perez, 
CGastano Leus. .. 
Ventura: Fernandes 
Manoel Esteves 
José Gusmão 
José Groba... 
Bento do Souto... f 
Manoel Francisco Moreira. 
Domingo de Lago.. 
Joaquim Soares. 
José Fernandes 
José Leandro... 


CORRESPONDENCIA. 

y oi mr, redactor. | 
Rogo-lhe que tenha “a bondade de in- 
serir,nas columnas do seu acereditado jor- 
nal o seguinte caso, praticado: pelo abbade 
da freguezia do Valbom, a fim de que o 
publico fique ao facto das virtudes d'aquelle 
Pesto ue, infelizmente ,' alli existe. - - 
o 

mór da igreja: de Valbom várias pessoa: 


- |confessadas fazendo, oração! até, que recobas- 


sem o sacramento da Eucharestia, foram gros- 
seiramente por -aquelle parocho mandadas 
que sahissem d'aquelle lugar, acrescentando 
as palavras — Vocêsipensam que Deos dor- 
'mê, elle não é mouco — é ainda não satisfeito 


ia, estando varias mulheres ajoelhadas para 
'commuhgarem, essé parocho foi ao sacrario, 
é chegando defronte do altar, com o vaso sagra- 
do, olha para ellas, e repentinamente vira as 
||oostas, e com seu proprio sopro apaga as luzes 
ediz — Vão-se embora que hoje lhe não dou 
nosso pai — e retirando-se para a' sachristiá, 
(fechou a porta, dirigindo-se paraa sua ré-| 
sitoncia, ficando «assim essas mulheres nltra- 
jadas e envergonhadas por hirem parassuas 
casas oonfessadas e sem recaberem 'a sagrada 
communhão; porém, passado; tempo, se ime- 
solvem;hir todas em procissão bater á porta 
da residencia .e, pedir; que lhes. viesse ad- 
ministrar o dovido sacramento; mas, elle in- 
siste, dizendo: «Vão-se embora», “preferindo 
mandar cbamar uma mulher, que estava.na 
igreja, para lho entregar — disse. ella — uns. 
papeis de casamento, e só quando a despe- 
diu é que-foi, bem contra sua vontade, para 
a igreja, accendendo de/novo o altor ; o 
chegando mais uma mulher confessada, elle 
perguntou : «Aqui é alguma botica?» e do- 
pois que-já todas tinham commungado, de- 
via dar-se a descarga de! desobriga, que 6 
do antigo costume ser na mesma igreja; po- 


rém esse bello preaeh s chama para fóra 
é faz à descarga no solé à porta da sua re-| 
sidencia. ea Bd ago 

Peço-lho, 5 edactor , a. publicação 


d'éstá correspondencia, pelo que lhe ficarei 
summamente, apra RT | 
SUAR Dodi bah d 
p= Eaê RANA VER etc, 
1 vor Antonio Mar ns dé Motira, 9 
ee 
“EXTERIOR. 
“Não recebemos hoje folhas é 
pelo correio do nôrte. - Pelo co 
cbendi Sjorni el 


o! 


strangeiras 
io do, sul 


|ceios sobre a questão italiana, . % 

A Austria, persiste em  escudar-se com 
e pos que lhe deu'o tractado de Zu- 
tích. frunicana  Anigaeo 

APeussia e a/Russia não se mostram 
muito dispostas a seguir a Inglaterra no ter= 
reno onde'êsta 'se tolloca' para julgar os nie- 
gobios italianos; e d'aqui resulta que: 
França, para não romper os, compromissos 


espontáneabiénto cóntrahidos com a Anstria, 


receiosa de; se separar das duas-grandes po- 
tencias do norte o de perder o concurso de 
Inglaterra, precisamente quando mais o ne- 
cessita, para; se não achar isolada na; Eu- 
ropa, vê-se obrigada acboiar no meio dos 


20 |acontecimentos e não precipitar nada, sobre- 


tudo no que respeita á Saboia. Assim, em 
certos circulos politicos de Londres attri- 
bue-se-lhe à intenção de favorecer de novo 
a ideia, próposta pela Russia, d'uma con- 
forencia, 6m que se discuta o regulamento 


definitivo da questão italiana, 


| Austriae Sardenha. 


ia 1.º de março, estando na capella!; 


de incertezas 6 ro-|- 


Segundo diz um dos correspondentesda 
«Independencia belga», em Pariz, a França 
de accordo com a Inglaterra, Enviou,a Mi- 
lão um agente diplomatico encarregado de 
convidar o rei Victor Manoela abândonar 
definitivamente a ideia de annexar a Italin 
central aos seus Estados, excepto, “talvez, 
Modena, e Parma. A Françá não se oppo- 
rá comtudo a que a Toscana se constitua 
Estado indtpendente, em proveito do, joven 
duque do Genova, sobrinho do rei da Sar- 
denha. Quanto á Romanis,.a sua sorto fiz 
cará reservada alé á reunião d'uma conferen- 
cia europêa, e será então fixada pelo Esta-) 
belecimento dum vicarioto. secular, que se- 
rá exercido ou pela Sardenha ou pela Tos- 
cana. y É : 

So o gabinete -de Turin regeita estas 
propostas, a França retirará as suas tropas 
que occupam ainda a-Lombárdia, o deixará 


lucta com a Austria, 
Na resposta que a Austria deu a uma 


)jnota do governo francez sobre as modifica- 
ções que a mareha-dos: acontecimento pia 


factos consummados deviam produzir nas és 
tipulações de Villa Franca,.o governo de Vien= 
na declara que julga ainda possivel a execu- 


JO |ção d'equello tractado, mas reconheco que 
)|se É preciso recorrer á intervenção , razões 


á 


politicas a impedem na actualidade tanto 
Austria como á França. 

Finalmente o gabinete de Vienna, de 
accordo com o de Pariz, reconhece que se 
a diferença de principios póde originar apre- 
ciações dilferentes, nem por isso: deve 'pro- 
duzir 'conflictos desastrosos-quenão estão nas 


tra está salva d'ambas as partes: 
Estas: deelarações são tranquillisadoras 


|relativamente ás relações entre Pariz'e Vien- 


no, mos não assim pelo que respeita 4s da 
A «Presse» de Londres: diz 'que na'Aus- 
tria:so fazem grandes preparalivos militares. 
Na Italia, principalmente em Turin'e Bolo- 
nha, continuavam os boatos de quo a'guetra 
rebentaria na” proxima primavera! « 
O «Monitor» do Bolonha publicou um 
notavel artigo declarando que a annexação se 
realisará incessantemente, mas não sem lula 
armada" e que 'é preciso: preparar para” ella. 
O que diz o correspondente da «Inde- 
pendeneia'' belga» das movas propostas que'a 
França enviou. ao rei Victor Manoel, confir- 
se d'algum modo pelas declarações feitas pelo 
imperador Napoleão, na abertura do: corpo 
legislativo, “de que 'a parte telographica, que 
publicamos, dá um “extracto: ] o 
Uma correspondencia de Torin fallada pro- 
posta feita pela Sardenha: ao” Papa ,* d'uma 
indemnisação pecuniaria,a troco das Legações, 
e da repulsa formal do governo pontificio. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
VIENNA 28. — Continúa” o desalento na 
bolsa em consequencia dos boatos de que 3 
Sardenha: augmentoú os seús armamentos. 
TÚRIN 28. — Ricasoli' prohibiu na Tos- 


côrte Hué [Conchinch 
apresentou propostas rezoaveis. À ex 
ulliada não necessitava de nada. o) 


mentem q noticia da alliança ausiro-russa, 
e,0 mesmo o «Globo. de Londresp. . 

— VIENNA. 
que se aliribuia ao principe Hesse junto da 
córte de S, Petersburgo. e 

LONDRES 28. —Mr. King-lok reclamou que 
se remeltam. para-as camaras as correspon- 
dencias afficiaes que tem liavido' entre a Fran- 
ga, Inglaterra, eo Piemonte; respeito á an- 
psseção á Erança da Saboya e Niza., King- 
ok desenvolve a sua moção, sustentando que 
a annexação compromelteria a neutralidade 
da Suissa e, o equilibrio. da Europa. 

Muitos oradores opinam o, contrario. 
Lord Russel declarou; que. a dita correspon- 
dencia demonstrará a digna altitude da In- 
glaterra n'esta- questão, attitude -que fez com 
que Napoleão vacilo antes. de realisar uma 
annexação que seria precusora de grandes 
receios contra a França. A moção de King- 
lók foi; adoptada. 

MADRID 3. — Abriram-se as camaras 
emFrança.: Napoleão, no Seu discurso, ma- 
nifestou desejos: pnoificos “e” procura tran- 
quillisar o mundo catholico. hogal 

Disso :—=« Atonselhiei-á'Sordenha que res- 
pondesse favoravelmente nos desejos das pro- 
vincias italianas, ; conservando 4 antonomia 
da Toscana e, rebpeitando em «principio -os| 
direitos do Papa, Não podendo reconciliar a, 
Romania com o seu soberano tratei de .sal- 
var nas proviáciaS sublevadas à principio do 
poder temporal. Dimintii'o óxercito!: cele- 
brei um'tráctiido de commercio com a''In- 
glaterra:; propõe-se a prosperidade do 
perio e latha-se fortificada a allianç 


1 


PARTE COMMERGIAL. 
Lis gpa á 
PORTO, 6 DE MARÇO. 
: CAMBIOS/ SODRE LONDRES. | 
Ledo ais dala meme roneerenmeeo MA SAM, 


] 


"ALFANDEGA DO PORTO. O 
Receita 'd'alfandega de 1a 3 


de março, 16:8258395 

Idem em 5 - 5:4078090 

dê ' oo 2a 2328485 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


17 cuanço, 6a 


RIO DE JANEÍRO.—Na galera Sublil 3.4, Ber- 
oardo Ribeiro, 3 ancoretas com azeitona ; M. Al- 
ves Pereira, 14 pacotes com corda do linho e 2 
caixões com' escovas. , 

IDEM.—Na: barca Felix, J. ]. Ferreira' Coelho. 
1 coixão com lampreias em latas; B, Francisco 
de Souza, 60 saccos com feijão e 7 fardos com 
loureiro; uerreiro Lima, 140 «caixões gar 
vihho engarrafado ; A. J. Ferreira d'Oliveira, 8 vol, 
com 1 pipa de vinho; M, Teixeira da Gunha, 4 
caixão com plantas, e 


o Piemonte correr só-os perigós d'uma nova 


intenções dos dous governos, quando a hon-| 


ina] pediu a paz, e que Azeite novo. 
pedição 


PARIZ 29. — 0 «Paizy e a «Patria des-| 


A 28. — Desmente-se a, missão 


IDEM —Na galera Oli A 

16 vol. com 2 pipas de vinh . Xavier de 
Mello, 5 canasttas com alhos; Theresa Maria de 
Oliveira, 1 caixão com chouriços; M. J. Pereira 
da Silva, 20 vol. com 5 pipas do vinh 
IDEM. —Na barca Tamega, A. Gonçalves No- 
gueira, 9 barris com presuntos; M. Gonçalves Val- 
lada, 5 barris com salpicões; M. Campolini, 6 
barris com presunlos; E. J. do Mesquita Junior, 
2 caixões com marmelada e castanha, e 2 barris 
com salpicões; A. M. de Faria: Gouto, 10 barris 
vom presuntos. 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperanca, Soares 
& Irmão, 100 saccos com feijão e 65 ditos com 
Anréllo. 

RIO GRANDE DO SUL. = No patacho Novo 
Activo, L.J, de Campos, 4 volumes com fazendas 
de la e linho. 


9 
O) 
Londres, o Sparrow Hayk, 
cap. Tier, de Lisboa. 
SANIDOS. 
23 de fovereiro — Do Cardfil, o Margaret Campbell, 
cap. Annal, para o Porto, 
24 — De Londres, o Deolinda, cap, 
Cruz, para o Porto. 
À VISTA. 
22 de fevereiro — De Dover, o Zephyr, cap. Marr, 
procedente de Faro. 
2 — De Dartnoulh, o Premier, cap. 
**", da Figueira. 


24 de fevereir 


» 


» 


No dia 24 do fevereiro arribou a Plymouth 
o vapor inglez de guerra Diadem, que havia sahido 
de Portland para Lisboa, com muitos estragos em 
consequencia de ter abalroado na noute antece- 


JERSÉY.—No brigue Harmony, J. da Hora 
Ferreira, 7 cuixões com vellas de cebo e 2 saccos 
com rolhas. 


heerd Junior & G.º, 8 barris com sementes. 


COMPLETA DESCARGA. 
MARÇO 5. 
LISBOA .— Vapor Lusitania, cap. Contente. 


NEW-CASTLE.— Brigue Johann & Hinrick, cap. 
Wall. * 


" TERMOS DE CARGA. 


nanço, 5. 


tente, 
SETUBAL. — Hiale Lanceiro, 65 ton., cap. 


Oliveira, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
MANÇo 5. ré? ” 

Assucar—5 caixas e 91 sactos. 

Arroz—40 saccos: 

Melaço—7 quartolas. 

Chapa de ferro—60 feixes. 

Arcos de forro—33 foixes. 

Oleo do linhaça—1 bartil. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
=—uanço, 5— 


Manifestado para dlepasãas 


E 6. 
Viho:.QPi.sçisos su" 4 5 
Despachado para consume : 
No Porto. ) 
P. A. €. 
Vinho maduro 6 =" 4 
Dito verde... .. = aviso 
Em Villa Nova. 
AMO A, apaeada cof SEO = 0 
Despachado para exportação; 1 
A 7 N | ca eg c. 
after nepó, febs 906 1 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, O DE MARÇO. 
Farinha de milho.. ve 500 a 520 
Trigo da lerra,.. . 860 a 880 
»  serodio. . 850 a 860 
Trigo borbellá” ó Soo 
Trigo francez.. Lo 800 a 820 
Feijão branco . 640 a 700 
» vermelho . 720, 
»  rajado, . 540 a 560 
» frade... 500 
amarello v 


680 
440, a 450 
0a 580 


velho 


340 
4$500 a 48000 
« 48800 


PARTE MARCTIMA- 
PORTO, 6 DE MARÇO, 


As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra. ; E 

Os hiates Almirante do Porto 
quete- d'Aveiro, e-outro:— - 

O vento é L., fresco, e o mar,bôrmi 


A's 6 horas e meia de hoje avislou-se um 
vapor, navegando do norte, para o sul; . 


A's 7 horas sahiu o hiate Silôncio. 


“PORTO, 5 DE MARÇO. 


Nesta “dia não entrou fiem sahiu embarcação 
alguma. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PO) 
REINO, 


“CAMINHA, 2. — Não entrou nem sahiu embar« 
eação alguma. Ficam dois hiates fóra da barra. Mar 
agitado, Vento NO, 

AVEIRO, 2. — Entrou o vapor ing. D. Pedro. 

FIGUEIRA, 2 — Não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. Fóra da barra nada se avista, Mar 
agitado, Vento NNE. | fia ss 
“ERICEIRA, 2. Não entram; nem sahiu cmbar- 
enção alguma. Mar Dom. Vento N. fresco. 

“FARO, 2. — Entrou e cabique Santa Rita, de 
Lisboa com cerenes. Sahiram : as hespanhoes 
Virgem das Dotes, e Virgem das Appusta, para 
Ayamonte: | 1839) coli Rino PROA 

o PAVIRA, 2,— Entrou-o falucho, Primo 8 Santa 
Ritascde Villa Nova de Portimão em 1 dia, com ros, 
amendoa, e obra de palma. Não sahiu embarca. 
elguma Bom tempo. Vento variavel je brando. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 2. — Entradas : bri- 
gue fr. Jubo Marie, e escuna dita Eleonore, em las- 
tro. Sahiu o brigue ing. Eitua, para Liverpool com 
minemal, Não (se avista embarcação: alguma. Mar 
bonagoso. Vento N, regular. 

.Y. N. DE PORTIMÃO, 1 de marco. —Entradas: 
enhique S. Josó e Almas, Feliz, de Setubal em 2 dias 
com varios generos, falucho hespanhol Virgem das 
Angustias, de Ayamonte em 6 dias em lastro. Sahidas: 
falucho hesp. Senhora da Trindade, para Gibraltar 
comovos e outros generos; falucho Primo e Santa Rita, 
a Tavira com varios generos. Mar bom. Vento 

O. bopangosa: Fóra: da barra anda sobre véla para 
entrar um hinte. bo e 

SETUBAL, 2. Entrou a escuna din. Lobl 
Klatona, de Lisboa com sal. Sahiu a escuna din. 
Carolina, para Randers com sal. Vento N. 


LAS À 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RTOS DO 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
» EXTRADOS, 
my! 19) 
23 de fevereiro — Em Liverpool, o Stephen Hot- 
chkiss, cap. ***, do Rio Grande 
e Lisboa. dis 
MM » — Em Liverpool, vapor Turia, cap. 
Deveso, de Lisboa. 
+ >» — Em Liverpool, vapor Arno, cap. 
Bain, do Porto. j 
ss » — Em Belfast, o Estremadura, cap, 
E) Cook, do Porto. 
4 » — Em Stayanger, o Sluerkodder, cap: | - 
Larsen de Setubal. Ly 
a » — Em Elseneur, o Gustav Wasa, 


“cap. Brobeck, de Setubal para o 
Baltico. 80/9216 as Prado 


HAMBURGO.—Na escuna Richard, D. M. Feuer-| 


LISBOA.— Vapor Lusitania, 304 ton,, cap. Con-) , 


, Beijinho; qPá- 


dente com outro vapor inglez de guerra, o Queen 
— caem 
Telegraphia electrica. 


VIGO 5 DE MARÇO. 
[4s 8 horas e 16 m. da noute]. 
De D, Francisco Felgueira ao «Commercio do Porto,» 
Entrou aqui hoje o patacho «Duque do Porto» 
procedente de Pernambuco, com destino ao Porto, 
com carregamento de assucar, E 


(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA 4 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 
GIBRALTAR, 8 dias. —Galeota poll. Verwesse- 


ng. 
“NANTES, 4 dias.—Vapor fr. Ville de Pariz. 

V.B. DE SANTO ANTONIO, 22 horas. —VYapor 
D. Luiz, 

SAHIDAS. 

NANTES. —Yapor fr; Ville de Lisbonne. 
SETUBAL. —Escuna dinam, Mart. 
IDEM.—Escuna. dinam, Ganymed, 
IDEM. —Escuna dinam. Grevind Kunth. 
PORTIMAO. Patacho hanover. Suzanni. 
SETUBAL. —Patacho dinam. Kirstine. 
IDEM.— Escuna dinam. Selerpuer. 
LONDRES. —Brigue Lidador. 
SETUBAL. —Patacho Camões. 
PORTIMAO, — Patacho Oldemb. Phiel. 
N..B. Alé à hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


ANNUNCIOS. 
EXPEDIENTE, 


OGA-SE aos illPºS snrs.; Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 
João. Maria de Souza Machado, de Braga, 
Xdrianno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, proximo a Villa Real, 
O. favor de mandarem satisfazer os seus 
debitos á empreza d'este jornal. 


quisestio Crtamib fn trio Comidiio ias 
O dia 9 de março, pelas 11 horas da 
N manhã na rua das Hortas n.º 83, se ha- 
de reunir a Assemblea Geralda Companhiade 
Mineração — AMIZADE — para os fins desi- 
gnados no-art.º 21. dos seus Estatutos. 


E roceder no dia 16 do cor- 
ronte pelas 11 horas da manhã, no arma- 
zem na rua das Congostas n.º 197 & arre- 
matação judicial de vinho de consummo e 
engarrafado, cascos, armação e utencilios de 
loja ete. E em seguida so passará 4 rua da 
Biquinha armazem n.º 31, aarremataro vi- 
nho e-enscos nello existentos 00 neu ren= 
dimento alé ao: proximo S. Miguel, 

O sollicitador. — G. F. P, Felgueiras. 
(435) 


Alvicaras. 
AMON Nietto morador na rua dos Inglezes 
n.º 3, roga o favor de quem achasse 
uma nota de 508000 rs, do Banco Commer- 
cial Iba entregue que receberá alviçaras, aqual 
foi perdida da Ribeira 4 porta Nobre e da 
qui á rua de Santo Antonio. (487) 


COMPANHIA DE REBOQUES MARITIMOS E 
FLUVIAES. 

OR ordem do exc.”º presidente da as. 

semblea geral, se annuncia, que a reu- 
nião da mesma assemblea, determinada pelo 
artigo 21.º do estatuto, terá lugar no dia 
12 do corrente, ao meio dia, no edificio da 
Associação Commercial. 

Porto 6 de março de 1860. 

vd. H. Andressen, 
Secretario. 


NCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATFIRO, 

Curador fiscal desta fallencia faz sciento 

aos credores da mesma, que tendo a 

fallencia sido aberta em 12 de dezembro p. 

a contar do dia 6 do mesmo mez,' expoz 

ao Tribunal do, Commercio que convinha rex 

trotrabir a data da fallencia, e instruiu o re- 

querimento com, uma certidão de 5 letras, 

protestadas de não pagas em fins de setem- 

bro, e principios de outubro do anno:p. O 

requerimento sendo proposto em sessão de 

ado corrente; mez, o snr; juiz propoz ag 

jury os seguintes quesitos, que foram res- 

pondidos do modo seguinte : 

1.º Provou-se por parte do curador fis- 

cal provisorio d'esta massa fallida do F. F. 

da-Silva- Fragateiro, que a cessação de pa- 

gamentos por parte do dito fallido teve 

principio em dataanterior a 6 de dezembro 

do 1859? 

2,º No caso aflirmativo qual é a data 

desde que se verifica a cessação dos paga- 

mentos do dito Fragateiro? 

Resposta do jury ao primeiro quesito 

— Não — 

Barão de Magalhães. 

Juaquim Ferreira Monteiro Gu: 

João de Sousa Dias. ' 

Joaquim Gonçalves da Silva Rocha. 

Francisco Moutinho de Sousa. 

Bernardo José Dias Carneiro. 

João Marcellino Pimentel. 

Antonio Ribeiro de Miranda. 

A. M. Leorne. 

Joaquim Ferreira 'Troviscal. 

José Pinto d'Almeida. 

Antonio José da Silva o Cunha. 


imarães. 


& 
“A caridade publica. 


ENTO Marcos Pires, coadjutor da freguo- 

zia do Bomfim, recommenda: á caridale 
publica Luiza de Lima, moradora na rua Fir- 
meza, quo, na companhia de sua filha entre- 
vada, se acham faltas de meios, vivendo 
por isso na maior miscria. 


isienus a 


ESET eten sm 
ANOEL Pereira Pena, Antônio Francisco 
Maia e Manoel d'Azevedo Maia, testa- 
menteiros do fallecido snr. João: da Silva Mo- 
reira, agradecem: por este meio, por o não 
poderem fazer pessonlmente,' a todos os 
ill.mos snrs, que se dignarom assistir ao en- 
torro do mesmo fallecido, no dia 28 do pas- 
sado, na igreja de Nossa Senhora do Carmo ; 
e protestam seu eterno ppa, 


ANOEL Gonçalves do Castro, Joaquim Jo- 
sé da Costa Machado, Antonio José do 
Nascimento Leão, e Sebastião Filipe Barboza 
de Castro, rogam 4 ússistencia de seus ami- 
gos ao responso de sepultura que por alma 
de sua presadissima e saudoza mulher, filha 


e cunhada a snr.? D. Francisca Brazilia Ma- 
chado de Castro, deve ter lugar hoje Ler- 


ca feira 6 do córrente pelas Ave-Marias na 
igreja da Celestial ordem da SS. Trindade, 
e pedem desculpa do cumprimentos. 


Leilão. 


O dia 9 de março pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua Formosa n.º 294 u 296, terá 
lugar o leilão do diferentes objectos o uten- 
cilios do um estabelecimento de mercearia. 


) | 


nº dia 9 do proximo mez de março do an- 

no corrente, pelas 40 horas da manhã, 
na praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arrematação: vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas de novo com com- 
modidades para grande familia, cazas para 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'esto author, as encontra- 
rão nesta cidade, na pharmácia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


Fundas do author - 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcanco de toda a 


sociedade. 
[2384] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Gerencia faz publico, que tendo sido ap- 
À provado em assemblea geral do 4.º do 
corrente: o dividondo proposto de 3 p. e. ou 
68000 Fs. por acção, do 2.º semestre do 
anno economico de 24 de fevereiro do 1859 


OSTAS N.º 20 


LR ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 

É is a novo. sarlimento de CA- 

“) PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e pano da Índia etc. COLCIÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, pata maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
enpachosetc., da fabrica de W. Warne 
4.º, em Londres, inventores do pro-- 
cesso chimica chamado «Sincalor», pelo 
qual v gomma elastica perde sua nature- 
2 vismmsa c resisto, ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
6 muito leve e elegante, [105] 


Para Londres. 
O brigue “inglez = KINBURN, = 
classificado no Lloyds AI, «e de 
150 toneladas; capitão John Me. 
Kenzie, sahe comtoda a brevidade: por ter 
a maior parte da carga prompta; , 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n,º 52. + (423): 


Para Stockolmo. 


gb A escuna ingleza = HOPPET, = 


classificada no Lloyds AT, o de 
120 toneladas, sahe com' toda à 
brevidade. A 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos" Inglezes n.º 52. (424) 
Para-o Rio de Janeiro. 
gus A barca = SANTA CRUZ; = ca- 


ZUL ultramar e mágnesia de boa qualida. 
de, ma preços commodos, vende-se n 
rua Novz dôs Inglezes n.º 48. (365) 


- pilão ; Oliveira, , sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 


si completo, para'o resto'e passageiros tra- 


a 


Pinho de Flandres, de Riga 


e Suecia. 


H' grande sortimento de taboas e pranchõe: 
de todas as dimensões, - desde 14 palmo 
até 70, e muito secco e a preços rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


VINHOS. 


M o lugo de S. Domingos n.º 13 0 14 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre: 


ços: 
Da novidade de 1847 400 rs. 
e — Por almude 12000 rs 


— Por garrafa 


cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º, na Praia dé Miragaya n.º 31,6 


38. 
. Preciza-se d'um facultativo. (340) 


Para o Rio Grande ào Sul. 

“0 patacho= NOVO ACTIVO — de 
4.2 classe, sahirá. no dia 40 de 
março, por já ter a “carga prom= 


s 
s 


pta. - E: 
. — Roga-se dos snrs. passageiros virem le- 


galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 


ua 
us 


(859) 


Para o Rio Grande do Sul; 
A barca = OURENSE = capitão 


E 1860, principiará a pagar o mesmo di- 3 e - É ; o” 
[481] |cazeiros, eidos, eira e caza dello, quintal e aaa A do ta e seguida-| Danovidede de 1851 —Por garrafa 300 rs. gb feno a Ê E da eai 
MA casa particular n'osta cidade precisa [mais pertenças, tudo murado sobre si, cam-| mente por espaço desto mez, em todas as E —Por almude 9000 rs. ABTIDO! aa ada sahirá, permi! dE, 
d'uma criada que saiba fazer tudo o que|pos de terras lavradias com arvores de vinho, | segundas, quartas o sextas feiras de cada| Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. mpo; ni e março proximo. 


pertenco a uma cosinha': quem pertender e 
so achar habilitada, dando informações ido- 


neas das suas qualidades, fallo no escri- 
ptorio deste jornal das 3 ás 4 da tarde. 
- [432] 

Vende-se uma prensa 
ingleza de brunir, na rua do 


Bomfim n.º 2. [483] 
LEILÃO. 


Ea 


|] (chanceler do consulado de 


4" França), de diversos moveis, 
pratas, louças, 


UARTA feira 7 do corrente 

mez de março, pelas 10 
horas da” manhã, na rua do 
Gonçalo Christovam, na casa 
pintada d'azul (sem numero), 
haverá leilão, por occasião da 
E retirada desnr. H. Pierrugues, 


christaes, cortinas para janel- 
Jas, tapetes, um selim inglez e arreios, objo- 
ctos de cozinha, e tudo o mais quo consta 


bouças de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e se deno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona, achan- 
do-se os titulos em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertendor a referida 
propriedade. (347) 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.2, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 


brica. 


OÃO Antonio Mar- 
af ques Junior faz 
publico que, durante 
ha presente quaresma, haverá uma corrida 
para Mathosinhos todas as sxtas foiras ás 8 
da manhã, c outra és 10 horas, e de Malho- 
sinhos para o Porto ás 30 4 e moia de tardo. 
Venda de bilhetes mo Porto rua de 
Cedofoita n.º 7 08. 

Leça de Palmeira rua da Ponte, bolica 


cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
(245 


semana, desde. as 10 horas alé ao meio 
dia, e em todos os dias uteis depois de fin- 
do o mez. Es. 

Para intelligencia dos snrs. accionistas 
se transcreve. o seguinto artigo do regulamen- 
to do Banco : 1 

« Artigo 7.º. Para o pagamento dos di- 
videndos requer-se a apresentação das acções 
e a procuração do seu possuidor, segundo 
constar do ultimo averbamento feito no Ban- 
co, ou aulhorisação especial, que servirão 
em quanto esta não caducar, ou não fôr 
aquella revogada por quem competir.» 

Igualmente annuncia quo faz a seguinte 
alteração na sua taxa do descontos, asaber ; 

As-letras de cambios a 4 p. c.; e.as da 
terra a 5 p. c. ao anno, não excodondo es- 
tas a 4 mezes de prazo, e aquellas a 90 dias, 
O mesmo Banco continha a fazer empresti- 
mos sobro penhores d'ouro e prata e papeis 
de credito que tenham cotação no mercado. 

Porto 2 de março de 1860. 

Os gerentes. 
Carlos Francisco Monteiro. 

João Gomes d'Oliveirase São 


16) 


—Por almude 7500 rs 
(2008) 


MACHINAS A VAPOR. 


dade da mui acereditada fabrica dos snrs 


tas por quem a pertender. 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 


quaesquer machinas que sc exijam. 
RuadeS Francisco n.º 24. * 


NA 
l 


(1413) 


muito bonitos, para vender 


ção d'ucbas de lenha. 


F 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa ES 
aos manufactores industriaes e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vaporda força 


de 8 caxallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo sor vis- 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 


rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 


que se podem pôr em qual- 


quer localidade com pouca. despeza; e que 
aquecem mma sala grande com pequena por- 
(286) 


arinha americanasuperior 


o completo carregamento e passageiros tra- 
cta-se.ecm Antonio Luiz Gomes Lima, zua dos 
Inglezes n.ºs 29. e 30, y í 344), 


Para o Rio de Janeiro. 
Aveleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Motta, vai sa- 
hir até 8 de março, ainda re- 
cebe carga miuda. ] 


Roga-se aos 'snrs. carregadores 0 obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, o os 
snrs. passageiros Os seus passaportes, e lega- 
lisar as suas passagens ao caixa Luiz: Pereira 
Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
' a (35h 
- - Para Leith. 
A escuna ingleza— TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. , 
Consignatario Carlos Coyerley rua Nova. 
dos Inglezes n.º 52. j SCSI) 


Pará Hamburgo. 
Sahirá até, o dia 15 de março o 
brigue porluguez = ALLIANÇA, 


da lista que se dá no bazar da rua das Tay- = T 1 ema 1 = capitão R. O. da Cruz: o 

Es tati À o TUA OS Er o! 3 ope ab er HC Andicsson Suá 

A CONES PPS DrOETSSTO = TO PESO RCE criados, criodos do servir da as). em Darricas. libetigttaatrato 15 to Andresen a 

da do sur. H. Piorrugues, a exposição dos! vorão: corridas do Porto às 8, 9e 10 horas de leite 3 duté ENDE-SE na” Bateria do Terreiro n.º 12, = A: 

objectos só terá lugar uma hora antos delda manhã, meio dia, 1 e 2 da tarde. PALLENCIA z E o (14617) Para a Bahia. 

principiar o leilão, (425) Ê DE JOS ANTONIO PEREIRA DIEGUES. ã =| O brigue— MELLO 1.º — do 1.º 
à VENDE-SE 


AVENDO-SE desencaminhado a senha n.º 


77, que representa ó-recibo da quan- 
tia de 68000 rs. pertencente ao egresso 


-abaixo-assignado pelo seu vencimonto do mez 
do fevereiro ultimo entregue na repartição 
do fazenda do districto para ser notado, Pre- 
vine-se por este modo que a referida senha 


fica inulilisada, e o annunciante de posse do 


seu recibo. 
Antonio Augusto Vilela. 
rod é [428] 


N 


pram-se acções do Banco de Portugal 
(427) 


O largo do S. Domingos n.º 35 a 37, com- 


Nº deposito da fabrica do oleados, na rua 


montar, polainas, c capa para, o chapeu, 


cente. 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 12º 


JF 


= xofre em barricas da mesma superior 


Defensor da Religião. 


anno passado, (381) 


FABRICAD'OLEADOS 


de Santo Antonio, vende-se capa de 


de oleado elastico, composto com gutta-por- 
cha — tudo por 48500, rs.'e tudo muito de- 


C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 


qualidade que tanta acceitação encontrou o 


Administrador interino, covida todos os 
[) credores à reunirem-se no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 7 de março 
proximo, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio, para a eleição de administrador, que subs- 
titua o fallido José de Almeida Cardozo. 

(369) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA. 
Administrador João Antonio “de Souza 
Guimarães, convida todos os crodores"'a 

reunirem-se no Tribunal do Commercio pelas, 

12 horas do dia'7 de março proximo, 'desi- 

Ignado pelo snr. juiz commissario para a sua 

iescusa, e eleger-se quem o subslitna e ao fal- 

lecido Luiz Antonio Pinto de Aguiar. 


(870) 


(2608) 


a 
desta 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica 


mília, e outra ainda por- repartir e propri 
para qualquerfabrica. Quom a pertender po 
um ou mais annos falle na rua do Correio n. 
19; tambem se póde tractar, com quem 
pertonder, alguns reparos que se convencio: 


MA boa casi de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo. n.º 110 a 


112, dizima a Deus: tracta-se com 
cesa Alberto de Souza Neves, rua” de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. 


RENDA-SE uma quinta 
toda murada, distante 
ade meia legoa, á borda do rio, livre 


e com duas casas uma para habitação de fa- 


EU classe, capitão Zacarias Baltazar 
do Couto, vai sahir com'brevidada 
Para carga e passageiros Farta, com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores, n.º:51 
0/02 ado (190) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, - 
gb a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 

classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao cúpitdo a bordo.» (2609) 

Para.o; Rio. de Janeiro. 

m Sahe com pouca demora a barcá 
== MARIA FELIZ; = para carga o 


a 


r 
o 


a 


EM DISPUTAS COM INCREDULOS E EM H ES ERC FALLENCIA narem para melhoramento da mesma quinta assageiros, tracta-se com, Antonio 
- PALESTRAS RELIGIOSAS. Deposito de relogios.. DE MANOFL TEIX&IRA DA SILVA. Jou dos predios. ! (263) ro io Esta rua de Fernandes Tho- 
e 10 voLunos em 4.º Aros se pe Me e 0 Curador fiscal provisorio coro e maz n.º 44. E [249] 
s Sia RIU : 5 a um deposito de relo- credores a reunirem-se no: Tribanal do TINA , ri E E preside o 
Baia na ivcario, do dfcintho Ay db id gios de sala e algibeira das| Commercio, pelas 12 horas ;do' dia 21 de ANNUNCIOS MARI TIMOS. Para Pernambúco. : 
a Silva, QRias My (419) H melhores fabricas da Suissa ; | março proximo, designado pelo snr. juiz com- ) 4 Vai sahir com bróvidado o Drigui 
| egualmento ha um sortimento | missario para a vorificação de croditos e mais k ara Londres. q 


ARREMATAÇÃO DENAVIO | 


O dia 5.º feira 8 de março, pelas 12 ho- 
ras da manhã, na rua Nova dos Inglezes)* 
“n.º 80, se ha-de arrematar o palhabote 
«Coincidencia», ancorado em frente de Santo 


Antonio do Vallo Picdado, forrado de cobre 
e com mastros de Flandres. 

O inventario .está em poder do sur. A. E 
Urpia. [415] 


n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 


3 andares e outro andar mais retirado a- 
or cima um mirante com vistas para 


traz o 


Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 


com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs: por anno, semmais, nada. Quem qui- 
compral-a falle na mesma casa, ' com 


zer 
-suadona Anna Luiza Pontes 


- FLOR D'ENXKOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S. Francisco n.º 1h. 


EM para vender flor d'enxofre da melhor) 


ERS. 


- À qualidado do BRANDRAM BROTI 
mi (217) 


ros. 


kit | 
tanto para: a Suissa como para a Inglaterra. 


[420] 
À 


zens: falla-se na rua do Alm 
' (1807) 


“| do fornituras para relojoei-.| 


Tambem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
hA, cm Massarellos, tem para vender esto-- 
pa.d'Envira múito boa apreço muito com- 


tom bons commodos e bons arma- 
ada n.º 


diligeúcias legaes 
O solicilador — 0. P. P. Felgueiras. 
º [374] 


FALLENCIA É 

*|DE ANTONIO MARTINS DOS SANTOS LOPES. 
Curador (fiscal. provisorio, convida, todos 

0 os credores a reunirom-se no Tribunal 

do Commercio, pelas 142 horas do dia 14 de 

março proximo, designado ; pelo ,snr. juiz 


(400) 


VENDE-SE 


Coupés e caleches. 


te; por: preços muito commodós 
sem gorgota, no largo do Moinho d 


ATTENÇÃO 


(2554) 


“DESPEDIDA, 


R Bonnevide, photografo sobre oleado, 


» morador na rua Formoza n.º 252, que 


se acha n'esta cidade desde o 1.º de janeiro 


vem por este meio agradecer a todos osyill.Mos 


snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 


Muro lado dos Banhos n.º 28. 


NTONTO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda o qualquer par- 


e Vento 


STABELECIMENTO itterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 


O professor d'este estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, c 6 de 
frâncez, e quando haja de admittir mais al- 
gum .terá um ajudante para o cuadjuvar para 


M bilhar em bom uso. Falla-so na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
va cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre umia parte da cidade, Vil- 
la Nova do Gaya v mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 


das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


vimos. 


a sua proprietaria, que lho dará a descripção| — 


O vapor ingloz= AURORA 
= capitão W. Ingram, es: 


dade. 
os agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junio 


& €.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua do 
Inglozes n.º 81, (414) 


== capitão Thomaz Leslie, 


AR 

(3 
de. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva 

& quem se deve dirigir quem quizer carrega 

ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


[404] 


4 
Para Riga, 


A escuna 


das Jortas n.º 7. (434) 


pora-se em poucos dias e 
sahirá com toda a brevi- 


Para carga 'e, passageiros tracta-so com 


sahirá no dia 9 do cor- 
rente, ás 3 horas da tar-| & 


russianna = RIGA & 
PORTO, = capitão HH. Krakaus- 
chke, a sabir até o dia 15 do 
corrente, Consiguatario A. T. Glama, rua 


== ESPERANÇA ; = recebe car, 
e conduz. passageiros : tracla-se 
com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 
138, ' ! (230) 


Para o Rió de Janeiro. 
A sabir com muita brevidade ca 
barca = FERREIRA BORGES 
ara carga e passageiros Lracta-se 
--com Manoel Gualberto Soares, rua 


r 
s 


modo. (397) icommissario para o reconhecimento de privi- ) de Bellomonto n.º 402. o 
Va uma ac de casas, ENDE-SE a casa n.º 98, na rua legios roclamados, e mais diligencias legaes. Para Liverpool. P ú 
uid a o Nova de S. João, de 5 andares ; O sollicitador — O. |. P. Felgueiras. a: DapapoE ser e MN ara. Pernambuco 


, O brigue =BOA FE, = de'1.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
o" (406) 


, 
r 


to n.º 62. 


"ESPECTACULOS. - 
Vos BM feira 6 dé març 
T. BAQUET. — Companhiasde sarzuela. 
— Em beneficio do 1.º tenor D. M. Goena- 
ga. — A zorzuela em 3 actos—O VALLE 
D'ANDORRA. — A zarzuela em um “acto — 
O CAVALHEIRO SINGULAR. — A's 7 e meia 
moras. À 


Para S. Petersburgo. 


db 


capitão H, Bauje. 


Nova dos Inglezes n.º 12. 


Sabirá até o dia 15 de março a 
escuna hanoveriana = BETTY = 


"O consignatário J.' H. Andressen, rua 


PE AS feiva T de março 
- “T, BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaés. — Em beneficio de Emilia da Sil- 
va Rozas, em que por. obsequio & benefi- 
ciada toma parte a actriz Emilia das Neves. 
— O drama em 4 actos —ANGELO O TI-' 
RANNO DE PADUA. — Monológo de 


melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve: adiantamento dos mesmos 
alumnos. . 

Promette-se o bom lractamento, e sobre 
tudo de emprogar os melhoros meios para O 
seu, brevç adiantamonto. , 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Mirágaya n.º. 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a réceber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partos. | 
Tem depositos em todas as províncias ;.e em 
Lisboa om casa dos surs. Zamith Sampaio, 
rua dos Copelistas n.º 45. [2102] 


(285) 


"aê 
decimonto «recitado pela beneficiada, — A e 
media cm um acto. — A EMANCIPAÇÃO DAS 
MULHERES. — A's. 7 e moia horas: 1010” 


estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porquo' tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessous 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até q dia indicado. 

: (392) 


Para Hamburgo. 

A cscuna ingleza = RICHARD, = 
(4.º classe) capitão John lo Gros- 
ley, sahe até 10 do março, 

D.ch Mathias Feuerheerd Juyior & dis 
lies , (413) 


Responsavel M. S. Carqueja, 


“TYP: DO Coe O DO PORTO, 
Rua dg” Fercaria de Baixo n.º 126; 


1h 


